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IDÉIAS PARA A NOITE FAMILIAR

As sugestões didáticas a seguir

podem ser usadas na sala

de aula e no lar. Elas

podem ser adaptadas

para sua família ou sua

classe.

“Decisão numa

Fração de Segundo”,

p. 8: Discuta a idéia de que o 

sacrifício pode significar abrir mão de

alguma coisa boa para ter algo muito

melhor. Explique-lhes que quando

fazemos sacrifício, recebemos as 

bênçãos do céu.  Leia a história de

Hugo e depois fale  sobre as bênçãos

que ele recebeu decorrentes do 

sacrifício que fez.

“Escolher a Liberdade e a Vida

Eterna”, p. 26: Depois de contar a

experiência do Élder Craig A.

Cardon, peça aos membros da

família que escolham um tema

(por exemplo, educação, finan-

ças, nutrição) e convide-

os a escrever exemplos

de como as boas escolhas resultaram

em mais liberdade. Dê-lhes tempo

para compartilhar seus exemplos.

Saliente que nós somos livres para esco-

lher o nosso comportamento, mas não

podemos escolher as conseqüências.

“Ter uma Vida Equilibrada”, 

p. 38: Peça a um voluntário na família

ou na classe que segure, por alguns

14 Temperar o
Temperamento

38 Ter uma Vida Equilibrada

26
Lições do Livro
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Fotografias: Robert Casey, com a
participação de modelo.

CAPA DE O AMIGO:
Ilustração: Jim Madsen.

P A R A  O S  A D U L T O S
2 Mensagem da Primeira Presidência: Apascentar Seus

Cordeiros Presidente Henry B. Eyring

14 Temperar o Temperamento   Douglas E. Brinley

25 Mensagem das Professoras Visitantes: A Família É
Essencial ao Plano do Criador

26 Lições do Livro de Mórmon: Escolher a Liberdade e
a Vida Eterna   Élder Craig A. Cardon

29 A Liderança que Muda Vidas
38 Ter uma Vida Equilibrada   Élder Robert F. Orton

44 Vozes da Igreja
Coragem de Fazer uma Pergunta   
Lai Chang Hui-ling
Uma Voz de Advertência   Sandra Gates
Eu Ansiava por uma Bênção   Yves Raoelina
O Poder de Dois Testemunhos   Kathy Truman

48 Comentários

Fevereiro de 2008 Vol. 61 Nº. 2
A LIAHONA 02282 059
Publicação oficial em português d’A Igreja de Jesus Cristo
dos Santos dos Últimos Dias
A Primeira Presidência: Gordon B. Hinckley, 
Thomas S. Monson, Henry B. Eyring
Quórum dos Doze Apóstolos: Boyd K. Packer, 
L. Tom Perry, Russell M. Nelson, Dallin H. Oaks, 
M. Russell Ballard, Joseph B. Wirthlin, Richard G. Scott, 
Robert D. Hales, Jeffrey R. Holland, Dieter F. Uchtdorf, 
David A. Bednar, Quentin L. Cook
Editor: Jay E. Jensen
Consultores: Gary J. Coleman, Yoshihiko Kikuchi, 
Gerald N. Lund, W. Douglas Shumway
Diretor Gerente: David L. Frischknecht
Diretor Editorial: Victor D. Cave
Editor Sênior: Larry Hiller 
Diretor Gráfico: Allan R. Loyborg
Gerente Editorial: R. Val Johnson
Gerente Editorial Assistente: Jenifer L. Greenwood
Editores Associados: Ryan Carr, Adam C. Olson
Editor(a) Adjunto: Susan Barrett
Equipe Editorial: Christy Banz, Linda Stahle Cooper, David
A. Edwards, LaRene Porter Gaunt, Carrie Kasten, Melissa
Merrill, Michael R. Morris, Sally J. Odekirk, Judith M. Paller,
Vivian Paulsen, Richard M. Romney, Jennifer Rose, Don L.
Searle, Janet Thomas, Paul VanDenBerghe, Julie Wardell,
Kimberly Webb
Secretário(a) Sênior: Laurel Teuscher
Gerente de Marketing: Larry Hiller
Gerente Gráfico da Revista: M. M. Kawasaki
Diretor de Arte: Scott Van Kampen
Gerente de Produção: Jane Ann Peters
Equipe de Diagramação e Produção: Cali R. Arroyo,
Collette Nebeker Aune, Howard G. Brown, Julie Burdett,
Thomas S. Child, Reginald J. Christensen, Kathleen Howard,
Eric P. Johnsen, Denise Kirby, Ginny J. Nilson, Randall J. Pixton
Diretor de Impressão: Craig K. Sedgwick
Diretor de Distribuição: Randy J. Benson
A Liahona:
Diretor Responsável: André B. Silveira
Produção Gráfica: Eleonora Bahia
Editor: Luiz Alberto A. Silva (Reg. 17.605)
Tradução: Edson Lopes
Assinaturas: Marco A. Vizaco
© 2008 Intellectual Reserve, Inc. Todos os direitos 
reservados. Impresso no Brasil.
O texto e o material visual encontrado n’ A Liahona
podem ser copiados para uso eventual, na Igreja ou no 
lar, não para uso comercial. O material visual não poderá 
ser copiado se houver qualquer restrição indicada nos 
créditos constantes da obra. As dúvidas sobre direitos 
autorais devem ser encaminhadas para Intellectual Property
Office, 50 East North Temple Street, Salt Lake City, UT
84150, USA; e-mail: cor-intellectualproperty@ldschurch.org. 
A Liahona pode ser encontrada na Internet em vários idio-
mas no site www.lds.org. Para vê-la em inglês, clique em
“Gospel Library”. Para vê-la em outro idioma, clique no
“Languages”.
REGISTRO: Está assentado no cadastro da DIVISÃO 
DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS, do D.P.F., 
sob nº 1151-P209/73 de acordo com as normas em vigor.
“A Liahona” © 1977 d’A Igreja de Jesus Cristo dos Santos
dos Últimos Dias acha-se registrada sob o número 93 do
Livro B, nº 1, de Matrículas e Oficinas Impressoras de
Jornais e Periódicos, conforme o Decreto nº 4857, de 
9-11-1930. Impressa no Brasil por Prol Editora Gráfica –
Avenida Papaiz, 581 – Jd. das Nações – Diadema – 
SP – 09931-610
ASSINATURAS: A assinatura deverá ser feita pelo 
telefone 0800-130331 (ligação gratuita); pelo e-mail 
distribuicao@ldschurch.org; pelo Fax 0800-161441 
(ligação gratuita); ou correspondência para a Caixa 
Postal 26023, CEP 05599-970 – São Paulo – SP.
Preço da assinatura anual para o Brasil: R $22,00. 
Preço do exemplar avulso em nossas lojas: R $2,00. Para
Portugal – Centro de Distribuição Portugal, Rua Ferreira 
de Castro, 10 – Miratejo, 2855-238 Corroios. Assinatura
Anual: 16 Euros; para o exterior: exemplar avulso: US
$3.00; assinatura: US $30.00. As mudanças de endereço
devem ser comunicadas indicando-se o endereço antigo 
e o novo.
Notícias do Brasil: envie para noticiaslocais@ldschurch.org.
Envie manuscritos e perguntas para: Liahona, Room 2420,
50 East North Temple Street, 
Salt Lake City, UT 84150-3220, USA; 
ou mande e-mail para: liahona@ldschurch.org
“A Liahona”, um termo do Livro de Mórmon que significa
“bússola” ou “orientador”, é publicada em albanês, 
alemão, armênio, bislama, búlgaro, cambojano, cebuano,
chinês, coreano, croata, dinamarquês, esloveno, espanhol, 
estoniano, fijiano, finlandês, francês, grego, haitiano, hindi,
húngaro, holandês, indonésio, inglês, islandês, italiano,
japonês, letão, lituano, malgaxe, marshallês, mongol, norue-
guês, polonês, português, quiribati, romeno, russo,
samoano, sinhala, sueco, tagalo, tailandês, taitiano, tâmil,
tcheco, télugo, tonganês, ucraniano, urdu e vietnamita. 
(A periodicidade varia de uma língua para outra.)



TÓPICOS NESTA EDIÇÃO

A= O Amigo

Amor, 14, 22, A2

Arbítrio, 26

Arrependimento, 14, 22

Autodisciplina, 14

Bênção do sacerdócio, 46

Conversão, 34

Criação dos filhos, 18

Dever, A2

Dízimo, 29

Educação, 43

Equilíbrio, 38

Escolher o que é certo, 

8, 26

Escrituras, A4, A15, A16

Espírito Santo, 34, 38, 45

Família, 14, 18, 22, 25

História da família, A6

Idéias para a noite 

familiar, 1

Ira, cólera, 14, 22

Liderança, 29, 43

Livro de Mórmon, O, 26,

47, A8, A12

Mestre familiar, 2

Missão, 8, 11

Música, 21

Obediência, 11, A8

Obra missionária, 44

Oração, 21, 22, 38, A12

Palavra de Sabedoria, 26

Perdão, 22

Plano de salvação, 26

Primária, A4

Sacrifício, 8

Serviço, 11, 29

Sião, 43

Smith, Joseph, A10

Sociedade de Socorro, 25

Testemunho, 18, 34, 47

A LIAHONA FEVEREIRO DE 2008 1

instantes, uma pilha de coisas de tama-

nho considerável. Depois de algum

tempo, durante o qual a pessoa se

esforçará para manter a pilha equili-

brada, entregue a ela uma sacola ou

cesta onde poderá colocar as coisas da

pilha. Compare as coisas empilhadas às

responsabilidades que temos; e a cesta,

ao fardo que depositamos sobre o

Senhor. Conversem sobre as idéias da

seção “Orientação do Espírito”, e dis-

cuta como encontraremos equilíbrio, se

permitirmos que o Senhor nos ajude.

“O Milagre da Minha História

da Família”, p. A6: Reúna os familia-

res e vão juntos para a cozinha fazer um

doce ou biscoitos, ou algo que leve

algum tempo para preparar. Leia esta

história em voz alta, ressaltando a parte

sobre a necessidade de sermos pacien-

tes para descobrir o nome dos antepas-

sados. Como essa idéia se assemelha à

espera pelo doce ou pelos biscoitos?

Reserve um tempo para visitar uma

biblioteca de história da família para

começar ou retomar a pesquisa de sua

história da família.

“Tal Como Néfi”, p. A12: Depois

de contar a história de Tânia, explique

o que fez Néfi, quando sua família dei-

xou a terra natal (ver 1 Néfi 2:16). Que

tipo de experiência você teve na vida,

à qual poderia ter aplicado o exemplo

de Néfi?

P A R A  O S  J O V E N S
8 Decisão numa Fração de

Segundo   Hugo da Cunha
Silvantos Rodrigues

11 Ainda Chamado a Servir
Peter James Marrelli

18 Conversa com Meu Pai
Kjersten Johnson

21 Pôster: Ore Bem Alto
22 Perguntas e Respostas: “De

Vez em Quando Minha Mãe 
e Eu Nos Desentendemos.
Dizemos Coisas que Não
Deveríamos e Ficamos
Magoadas uma com a Outra.
Oro para Amá-la, Mas os Bons
Sentimentos Não Duram
Muito. O Que Posso Fazer 
para Melhorar Nosso
Relacionamento?”

34 Obter um Testemunho   
Élder Paul K. Sybrowsky

43 Você Sabia?

O  A M I G O :  P A R A  A S  C R I A N Ç A S
A2 Vinde ao Profeta Escutar:

Cumpra o Seu Dever   
Presidente Thomas S. Monson

A4 Tempo de Compartilhar: A Força
Que Recebo, Sempre, ao Ler
Linda Christensen

A6 O Milagre da Minha História da
Família   Matthew Mangum

A8 Para os Amiguinhos: Néfi e Leí
Obedecem a Deus   
Val Chadwick Bagley

A10 Da Vida do Profeta Joseph Smith: Uma Cirurgia na
Perna de Joseph
A12 Tal Como Néfi   Sheralee B. Hardy

A15 Testemunha Especial: Como Meu Estudo
das Escrituras Pode Ser Mais Significativo?
Presidente Henry B. Eyring

A16 Página para Colorir

Os números correspondem à primeira página do artigo.

Conversa com Meu Pai18

Decisão numa
Fração de 
Segundo

8

A12 Tal Como Néfi

Quando procurar a gravura do anel do CTR 

(em francês) escondido nesta edição, pense em 

como o estudo das escrituras pode ajudar você a 

escolher o que é certo.



P R E S I D E N T E  H E N R Y  B .  E Y R I N G
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

OSalvador ensinou a Pedro e aos
demais Apóstolos e discípulos por
que e como deveriam nutrir as 

outras pessoas. Provavelmente se lembram
que, no relato da Bíblia, Ele os alimentou
antes de ensiná-los. O Mestre tinha sido cru-
cificado e, depois, ressuscitado. Seus servos
haviam partido para a Galiléia. Passaram a
noite pescando, sem nada apanhar. Quando
se aproximaram da praia, ao alvorecer, não 
O reconheceram, de início. Ele os chamou,
dizendo-lhes onde deveriam jogar suas redes;
e quando fizeram conforme Ele lhes dissera,
suas redes voltaram cheias. Eles se apressa-
ram para saudá-Lo na praia.

Ali, encontraram peixes sendo assados na
brasa e um pouco de pão. Com freqüência
pergunto-me quem teria acendido o fogo,
pescado o peixe e preparado a refeição, mas

foi o Mestre que preparou Seus discípulos
para receber um alimento mais nutritivo
do que peixe e pão. Ele permitiu que
comessem primeiro e, em seguida, ensi-
nou-lhes a respeito do alimento espiri-
tual, dando-lhes o mandamento que

ainda é válido para cada um de nós:
“E, depois de terem jantado,
disse Jesus a Simão Pedro:

Simão, filho de Jonas, amas-me mais do que
estes? E ele respondeu: Sim, Senhor; tu sabes
que te amo. Disse-lhe: Apascenta os meus
cordeiros” (João 21:15).

O Convênio de Nutrir Uns aos Outros

Os santos de Deus sempre estiveram sob o
convênio de nutrir uns aos outros com ali-
mento espiritual, especialmente aqueles que
são novos no evangelho. Somos abençoados
por viver em uma época em que uma capaci-
dade muito maior de nutrir os membros
novos da Igreja deverá ser — e certamente
será — derramada sobre os santos fiéis. Esse
poder já existia anteriormente entre o povo
do Senhor. Este é o relato do Livro de
Mórmon de como o povo do Senhor agiu
naquela época: “Eram contados (...) para que
fossem lembrados e nutridos pela boa palavra
de Deus, a fim de mantê-los no caminho certo
e mantê-los continuamente atentos à oração,
confiando somente nos méritos de Cristo,
autor e aperfeiçoador de sua fé” (Morôni 6:4).

Cada um de nós já procurou, em algum
momento, nutrir a fé em outras pessoas.
Muitos de nós já sentimos a preocupação de
outros com relação a nossa fé e, por meio
dessa preocupação, sentimos seu amor.
Alguns de nós já passamos pela experiência
de ver uma criança olhar para cima e dizer:

M E N S A G E M  D A  P R I M E I R A  P R E S I D Ê N C I A

Apascentar
Seus Cordeiros
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Os santos de Deus
sempre estiveram sob
o convênio de nutrir
uns aos outros com
alimento espiritual,
especialmente
aqueles que são
novos no evangelho.
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“Você quer ir à Igreja comigo?”, ou: “Faz uma
oração comigo?” É certo que também já tive-
mos decepções. Alguém que amamos pode
não aceitar nossas tentativas de nutrir sua fé.
Sabemos, por meio de experiências doloro-
sas, que Deus respeita a escolha que Seus
filhos fazem de não ser nutridos. Contudo,

esta é uma época de sentir otimismo e espe-
rança renovados de que nossa capacidade de
nutrir outros será fortalecida.

O Senhor, por meio do profeta vivo, ensi-
nou-nos que preservará a colheita abundante
dos novos conversos que entrarem nas águas
do batismo. E o Senhor o fará por nosso
intermédio. Portanto, podemos confiar que,
por meio de coisas simples, que mesmo uma
criança pode fazer, receberemos grande
poder para nutrir os que são fracos na fé.

O ponto de partida é o próprio coração. O
que desejarmos de todo o coração determi-
nará em grande parte se teremos o direito de
pedir a companhia do Espírito Santo, sem o
qual não pode haver fortalecimento espiritual.
Podemos começar hoje, e tentar perceber
aqueles que precisam ser nutridos da maneira
como nosso Pai Celestial os vê, e sentir um

pouco do amor que Ele tem por eles.
Esses membros novos da Igreja são Seus

filhos. Ele os conhece, e eles O conheceram
antes de vir a este mundo. O propósito de
Deus e de Seu Filho, o Senhor Jesus Cristo, é
fazer com que Seus filhos retornem ao lar
celestial e recebam a vida eterna, bastando
para isso que aceitem o convite. Deus guiou
e fortaleceu Seus missionários, pelo poder do
Espírito Santo, para que eles os encontrassem
e batizassem. Ele permitiu que Seu Filho
pagasse o preço pelos pecados deles. Nosso
Pai e o Salvador vêem esses conversos como
jovens ovelhas, pelas quais foi pago um preço
que não podemos compreender.

Um pai ou uma mãe mortal pode enten-
der, em uma pequena escala, como Se sente
um Pai Celestial amoroso: quando nossos

filhos chegam à idade em que precisam dis-
tanciar-se de nossos cuidados diretos, sen-
timo-nos ansiosos por sua segurança e
preocupa-nos saber se aqueles que terão a
responsabilidade de ajudá-los vão ou não
falhar. Podemos sentir ao menos um pouco
do amor que o Pai e o Salvador têm pelos
membros novos da Igreja e a confiança que
Eles depositam em nós para que nutramos
esses membros novos.

4

OEspírito
Santo será
nosso

companheiro. O
medo de não saber o
que dizer e de ser
rejeitado será
retirado de nós. O
membro novo não
será um estranho
para nós.



Nossa Dependência do Espírito

Os sentimentos que levamos no coração
pelos membros novos serão de grande
auxílio para receber a ajuda do Espírito e,
conseqüentemente, sobrepujar os temores
que podem afastar-nos dessa responsabili-
dade sagrada. É sábio temer que nossas
habilidades pessoais sejam inadequadas
para realizarmos a tarefa de nutrir a fé em
outras pessoas. Nossas habilidades pes-
soais, embora sejam muitas, não serão sufi-
cientes. No entanto, essa visão realista de
nossas limitações ajuda-nos a desenvolver a
humildade capaz de levar-nos a depender
do Espírito e, assim, a obter poder.

O Presidente Brigham Young
(1801–1877) instruiu-nos a ter coragem, a
despeito de nossas fraquezas: “Ao dirigir-se
a uma congregação, mesmo que o orador não seja capaz
de proferir mais do que meia dúzia de frases mal construí-
das, se seu coração for puro diante de Deus, essas poucas
frases desajeitadas terão mais valor do que a maior elo-
qüência sem o Espírito do Senhor, e serão mais preciosas à
vista de Deus, dos anjos e de todos os homens dignos. Ao
orar, embora a pessoa se limite a dizer poucas palavras mal
proferidas, se o seu coração for puro diante de Deus, essa
oração surtirá mais efeito do que a eloqüência de um
Cícero [orador romano do primeiro século a.C.]. Que
importa ao Senhor, o Pai de todos nós, o modo como nos
expressamos? Um coração simples e sincero vale mais para
o Senhor do que toda a pompa, orgulho, esplendor e elo-
qüência produzida pelos homens. Quando Ele olha para
um coração repleto de sinceridade, integridade e que tem
a simplicidade de uma criança, vê um princípio que perdu-
rará para sempre. ‘Eis o espírito de Meu próprio reino, o
espírito que dei a Meus filhos’.”1

Até uma criança pode fazer estas coisas que nos capaci-
tarão para nutrir a fé em outras pessoas. Uma criança pode
convidar um recém-converso para ir a uma reunião com
ela; uma criança pode sorrir e cumprimentar um membro
novo que entre na capela ou numa sala de aula. Nós tam-
bém podemos. E ao fazer isso, o Espírito Santo será nosso
companheiro. O medo de não saber o que dizer e de ser
rejeitado será retirado de nós. O membro novo não será

um estranho para nós, e o Espírito Santo
começará a nutri-lo muito antes de falarmos
a respeito das verdades do evangelho.

Não é necessário que tenhamos um cha-
mado especial para nutri-los por meio de
nossa gentileza. Mesmo aqueles que não
têm o chamado de ensinar ou de pregar
podem nutrir os outros com a boa palavra
de Deus, se estiverem preparados. Podemos
fazer isso sempre que conversarmos com
um membro novo e quando participarmos
de um debate durante a aula. Precisamos da
ajuda do Espírito para falar as palavras que
vão nutrir e fortalecer.

Duas Maneiras de Receber Ajuda

Há duas excelentes maneiras de convidar
o Espírito a nos indicar que palavras deve-

mos dizer quando nutrimos os outros. Essas maneiras são:
o estudo diário das escrituras e a oração da fé.

O Espírito Santo indicará o que devemos dizer, se estu-
darmos e ponderarmos as escrituras diariamente. As pala-
vras das escrituras convidam o Espírito Santo. O Senhor
disse-o da seguinte maneira: “Não procures pregar minha
palavra, mas primeiro procura obter minha palavra e então
tua língua será desatada; e então, se o desejares, terás meu
Espírito e minha palavra, sim, o poder de Deus para con-
vencer os homens” (D&C 11:21). Com o estudo diário das
escrituras, certamente contaremos com essa bênção, seja
em conversas corriqueiras ou ao responder a uma per-
gunta feita pelo professor numa aula da Igreja.
Experimentaremos o poder que o Senhor prometeu:
“Nem de antemão vos preocupeis com o que
haveis de dizer; mas entesourai sempre em
vossa mente as palavras de vida e na
hora precisa vos será dada a por-
ção que será concedida a cada
homem” (D&C 84:85).

Não entesouramos a
palavra de Deus ao ler
simplesmente as
escrituras, mas sim,
ao estudá-las. Somos
muito mais nutridos

Podemos come-

çar hoje, e ten-

tar perceber

aqueles que

precisam ser

nutridos da

maneira como

nosso Pai

Celestial os vê,

e sentir um

pouco do amor

que Ele tem por

eles.
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ao ponderar sobre algumas poucas palavras,
permitindo que o Espírito Santo as trans-
forme em um tesouro para nós, do que pas-
sando os olhos rápida e superficialmente
sobre vários capítulos das escrituras.

Assim como ponderar as escrituras convida
o Espírito Santo, suplicar diariamente por
meio da oração também o faz. Se não pedir-
mos em oração, o Espírito Santo raramente
virá; e sem que O peçamos, é pouco provável
que Ele permaneça. “E o Espírito ser-vos-á
dado pela oração da fé; e se não receberdes o
Espírito, não ensinareis” (D&C 42:14). A ora-
ção constante e sincera pela companhia do
Espírito Santo, com o puro intento de nutrir
os filhos de nosso Pai, sem dúvida trará as

bênçãos a nós e àqueles a quem
amamos e servimos.

A boa palavra de Deus
com que devemos nutrir
os outros é a doutrina sim-

ples do evangelho. Não preci-
samos temer a simplicidade
ou a repetição. O próprio
Senhor descreve como essa

doutrina penetra o coração
dos homens e mulheres

para nutri-los:

“E esta é minha doutrina e é a doutrina
que o Pai me deu; e dou testemunho do Pai e
o Pai dá testemunho de mim e o Espírito
Santo dá testemunho do Pai e de mim; e eu
dou testemunho de que o Pai ordena a todos
os homens, em todos os lugares, que se arre-
pendam e creiam em mim.

E os que crerem em mim e forem batiza-
dos, esses serão salvos; e eles são os que her-
darão o reino de Deus.

E os que não crerem em mim e não forem
batizados, serão condenados.

Em verdade, em verdade vos digo que esta
é minha doutrina e dela vos dou testemunho,
vindo do Pai; e todo aquele que crê em mim,
crê também no Pai; e a ele o Pai dará teste-
munho de mim, pois visitá-lo-á com fogo e
com o Espírito Santo” (3 Néfi 11:32–35).

O Senhor prossegue descrevendo aqueles
que seriam nutridos por essa doutrina sim-
ples e que nela perseverariam, e herdariam o
reino celestial, porque eram como crianci-
nhas. É preciso ter um coração puro para
sentir a influência do Espírito, para aceitar
esses mandamentos e ser capaz de obedecer.
É disso que precisamos para ser nutridos pela
boa palavra de Deus.

A Pureza dos Cordeiros

E é por isso que somos tão otimistas
quanto a nossa responsabilidade de nutrir
os membros novos da Igreja. Embora
conhecendo muito ou pouco a respeito da
doutrina, eles aceitaram em humildade, há
pouco tempo, a ordenança do batismo e
receberam o direito da companhia do Espírito
Santo. Assim, a pureza de sua fé, a qual levou
o Salvador a chamá-los de cordeiros, mani-
festou-se no momento em que se mostraram
dispostos a fazer o que o Salvador lhes 
ordenou.

Se todos os requisitos necessários para sua
nova condição como membros da Igreja lhes
forem explicados com clareza e amor, se no

Aoração
constante e
sincera pela

companhia do
Espírito Santo, com o
puro intento de
nutrir os filhos de
nosso Pai, sem
dúvida trará as
bênçãos a nós e
àqueles a quem
amamos e servimos.
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momento certo receberem a oportunidade de servir e seu
trabalho nesse encargo for avaliado com amor, e se forem
incentivados com paciência, eles serão fortalecidos pela
companhia do Espírito Santo e nutridos por um poder
muito maior que o nosso. Ao perseverarem, as portas do
inferno não prevalecerão contra eles.

O Presidente Brigham Young, por meio de uma pro-
messa, descreveu como a força desses novos conversos
cresceria: “Aqueles que se humilham perante o Senhor e
confiam Nele com coração perfeito e alma voluntária,
receberão um pouco de cada vez, linha sobre linha, pre-
ceito sobre preceito, um pouco aqui, um pouco ali, ‘agora
e depois’, como diz o [irmão] John Taylor, até receberem
uma certa quantidade. Em seguida, terão de cuidar com
carinho daquilo que receberam, fazendo com que essas
coisas os acompanhem sempre, encorajando todo bom
pensamento, doutrina e princípio e realizando toda a boa
obra que puderem, até que aos poucos o Senhor esteja

neles como uma fonte de água viva que salte para a 
vida eterna”.2

E esse é o significado das palavras de Morôni:
“Confiando somente nos méritos de Cristo, autor e aper-
feiçoador de sua fé” (Morôni 6:4). O Salvador tornou pos-
sível que nos aperfeiçoemos por meio de Sua Expiação e
mediante nossa obediência aos mandamentos. E é o
Salvador que nutrirá aqueles que, por meio da fé, descem
às águas do batismo e recebem o dom do Espírito Santo.
Quando se lembram sempre Dele e continuam a obedecê-
Lo como criancinhas, Ele lhes garantirá a companhia cons-
tante de Seu Espírito.

Vocês e eu podemos fazer e faremos, por meio de
pequenos recursos, parte de um grandioso trabalho.
Devemos estudar, orar e servir de modo a nos qualificar
para ter a companhia do Espírito Santo. Seremos, então,
capazes de ver os membros novos como os filhos amados
e preciosos do Pai Celestial, e seremos guiados para nutri-
los com amor, com a oportunidade de servir, e com a boa
palavra de Deus. E veremos, em nosso próprio tempo, o
que o grande missionário Amon descreveu aos seus com-
panheiros, assim como hoje somos companheiros dos
missionários servindo ao redor do mundo:

“Eis que o campo estava maduro e abençoados sois
por haverdes usado a foice e segado com vigor; sim,
haveis trabalhado o dia todo e eis o número de vossos
feixes! E serão recolhidos aos celeiros, para que não
sejam desperdiçados.

Sim, não serão abatidos pela tempestade no último dia;
sim, nem perturbados pelos furacões; mas quando vier a
tempestade, serão reunidos em seu lugar para que a tem-
pestade não os possa atingir; sim, nem serão impelidos
pelos ventos fortes para onde o inimigo queira levá-los.

Mas eis que estão nas mãos do Senhor da colheita e per-
tencem-lhe; e ele levantá-los-á no último dia” (Alma 26:5–7).

Por meio de simples obediência, podemos ajudar o
Senhor a guiar os cordeiros — Seus cordeiros — até Ele,
para que os abrace e os leve de volta ao Seu Pai e nosso
Pai. Sei que Deus derramará os poderes do céu sobre nós,
se nos unirmos para preservar essa sagrada colheita de
almas. ■
NOTAS

1. Ensinamentos dos Presidentes da Igreja: Brigham Young (1997), 
p. 149.

2. “Discourse”, Deseret News, 25 de março de 1857, p. 21.

I D É I A S  PA R A  O S  
M E S T R E S  F A M I L I A R E S

Em espírito de oração, estude essa mensagem e compar-
tilhe-a usando um método que incentive a participação
daqueles a quem você ensina. Seguem-se alguns exemplos:

1. Depois de pedir a um membro da família que leia os
três primeiros parágrafos da mensagem, pergunte à família:
Por que acham que o Senhor alimentou Seus discípulos antes
de ensiná-los? Como podemos fortalecer os membros novos
de nossa ala (ou ramo)?

2. Pondere com os membros da família sobre algumas
doutrinas do evangelho que, se obedecidas, abençoarão as
pessoas que eles conhecem. Coloque em debate alguns
meios pelos quais eles poderiam compartilhar ou reforçar
essas doutrinas com as pessoas.

3. Se houver crianças na família que estiver visitando,
considere a possibilidade de mostrar a gravura de um cor-
deiro. Pergunte: Por que os cordeiros precisam receber 
cuidados e ser protegidos? Explique-lhes que as pessoas,
assim como os cordeiros, algumas vezes precisam de ajuda.
Compartilhar o evangelho, ser amigo, ou ajudar os outros a
superar dificuldades é semelhante ao que um bom pastor faz
pelas ovelhas. Planeje ajudar um vizinho, um amigo, ou um
membro da família por meio de um ato simples de serviço.
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H U G O  D A  C U N H A  S I LV A N T O S  R O D R I G U E S

Desde quando me recordo, sempre estive
envolvido com o futebol, sonhando em me
tornar um jogador profissional. Meus pais

apoiaram-me enquanto tentava realizar esse sonho.
Eles também me incentivaram a freqüentar a

Igreja. Mas,
quando fiquei
mais velho,

só ia à Igreja quando não
tinha de jogar. Sabia que o evangelho,

as atividades da Igreja e meus amigos eram de
grande ajuda em minha vida, mas o que eu real-

mente desejava era realizar meu sonho de
jogar futebol.

Enquanto treinava, comecei a
fazer amizade com pessoas impor-
tantes em famosos clubes de fute-

bol. Tive a oportunidade de jogar
nesses times e até mesmo de treinar
com eles. Viajei para vários países e

participei de diversos torneios, sen-
tindo-me muito entusiasmado e feliz

com a possibilidade de ter a vida de um
jogador de futebol profissional. Em uma

de minhas viagens à Ásia, meu sonho estava
prestes a se realizar. Um proeminente

clube da região gostou de minhas habili-
dades quando me viu jogar, e fui convi-

dado a fazer parte de seu time.
Entretanto, meu empresário não 
concordou com alguns itens da

8

Jogar futebol ensinou-me a tomar 

decisões numa fração de segundo.

Então, em certo momento, tive

de decidir entre meu

sonho e a vontade

do Senhor.
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negociação e acabamos não assinando o 
contrato.

Enquanto isso, alguns de meus amigos
preenchiam os papéis para a missão e outros
voltavam da missão, contando com entu-
siasmo os sentimentos que haviam experi-
mentado como missionários. Seus olhos
brilhavam de emoção toda vez que falavam,
e o Espírito era bem forte. Senti o desejo de
servir como missionário também. Eu queria
ter as mesmas experiências que eles. Mas
temia que, se escolhesse servir em uma mis-
são, meu sonho de tornar-me jogador de
futebol nunca se tornasse realidade, por-
que perderia minha agilidade e preparo
físico. O desejo de me tornar jogador
profissional era enorme. Tive de adiar
a faculdade e trabalhei e vivi apenas
para realizar esse sonho.

Nas viagens relacionadas ao fute-
bol, sempre levava um exemplar
do Livro de Mórmon. Eu amava as
palavras dos profetas, seu estilo de
vida, sua determinação em obede-
cer aos mandamentos e o bom exemplo
que davam ao povo. Sentia-me envergo-
nhado por não ser um bom exemplo para
os outros jogadores e por não colocar as
coisas de Deus em primeiro lugar. Às vezes,
tentava falar sobre a minha crença, mas 
a resposta que sempre me davam era:
“Vamos aproveitar a viagem. Esqueça essa

Q uando o
chamado
chegou,

minha família 
reuniu-se em casa.
Estávamos todos
muito felizes.
Então, o telefone

tocou — era meu
empresário com 
ótimas notícias.

 de Segundo
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tolice. Vamos nos divertir!” Comecei a me
sentir irritado com alguns aspectos do
mundo do futebol, como a fofoca, a deso-
nestidade e outras coisas. Muitas vezes me
sentia solitário e triste, e me lembrava do
lugar onde sempre me senti feliz com os
amigos que se importavam comigo — ami-
gos que estavam juntos nas atividades e
bailes, nas aulas do seminário e instituto —
amigos celestiais. Sentia muita falta deles.

Certo domingo, quando não estava via-
jando, fui à reunião em minha ala no Brasil.
Ao final das reuniões, o bispo chamou-me 
a sua sala para conversarmos. Eu sabia que
íamos falar a respeito da missão porque
todos os jovens de minha idade já estavam
voltando da missão. O bispo desafiou-me a
servir como missionário e eu tentei mudar
de assunto, dizendo que não estava prepa-
rado. Tentei por todas as maneiras fazê-lo
desistir, mas ele foi perseverante e conven-
ceu-me a respeito do valor da missão.
Terminamos a conversa traçando uma 
meta para os meus preparativos.

Alguns meses mais tarde, enviei os
papéis para a missão e continuei os

treinos. Por algum tempo, consegui
conciliar o futebol e a Igreja em

minha mente. Mas sabia que isso
não duraria muito tempo. Eu teria

de fazer uma escolha.
Quando o chamado chegou, minha

família reuniu-se em casa. Estávamos
todos muito felizes. Então, o telefone

tocou.
No outro lado da linha, meu empresário

disse que havia conseguido um ótimo con-
trato com um clube europeu.

Minha imaginação voou
longe! Eu podia ver o está-

dio repleto de pessoas vindo
assistir aos jogos. Pensei na bela

casa, no lindo carro e no ótimo

salário que poderia ter. Meu sonho final-
mente ia-se realizar, estava ao alcance da
mão. Então, olhei para o envelope com o
chamado, bem ao lado do telefone.

Meus olhos se encheram de lágrimas. Por
um instante, minha vida passou diante dos
olhos como em um filme. No telefone, meu
empresário perguntou o que eu tinha
achado da notícia. Fiquei em silêncio. Não
consegui falar, e minhas pernas estavam 
trêmulas. Eu não queria que isso estivesse
acontecendo, mas estava! Eu tinha de tomar
uma decisão, a mais difícil de todas as deci-
sões de minha vida.

Com a voz embargada, disse-lhe que já
havia conseguido um contrato melhor. Eu
seria um missionário de A Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últimos Dias por dois
anos. Agradeci ao meu empresário pela opor-
tunidade e por seu trabalho e esforço em
meu benefício. Em seguida, desliguei o tele-
fone e fui para o meu quarto, onde chorei
por muito tempo. Eu sabia que essa oportu-
nidade não esperaria dois anos e que esse
sonho não seria realizado.

Ajoelhei-me e orei ao Pai Celestial,
pedindo-Lhe consolo. Senti uma voz calma e
doce responder, confortando-me o coração:
“Meu filho, você já faz parte do melhor time
do mundo”. Refleti nessas palavras e ainda
hoje penso nelas.

Hoje, já em casa após ter servido na
Missão Brasil Fortaleza, não me arrependo
nem um pouco da escolha que fiz. A Igreja
verdadeira de Jesus Cristo está aberta a
todos os que querem ser felizes. E durante
a missão, aprendi que o melhor caminho
para ser feliz é fazer a vontade do Pai
Celestial. A missão foi a melhor escolha 
que já fiz em minha vida. Ela me ensinou
que todos os que buscam primeiro o reino
de Deus terão um lugar no time do Senhor
(ver Mateus 6:33). ■

Durante a mis-
são, aprendi
que o melhor

caminho para ser
feliz é fazer a von-
tade do Pai Celestial.
A missão foi a
melhor escolha que
já fiz em minha
vida.



AINDA
CHAMADO 
A SERVIR

Embora fosse

liberado honrosa-

mente de servir

como missioná-

rio de tempo inte-

gral, pude servir

de modo signifi-

cativo.

Precisavam de ajuda 
no Departamento de
Audiovisuais da Igreja 
e, visto que moro 
perto do Edifício de
Administração da
Igreja, em Salt Lake
City, eu podia ajudar.
Meu presidente da
estaca fez o chamado,
designou-me e estabe-
leceu regras especiais
para mim durante meu
ano de serviço. Apesar 
de essas regras me 

P E T E R  J A M E S  M A R R E L L I

Quando era menino e, depois, rapaz,
preparei-me para servir em uma
missão de proselitismo de tempo

integral na a Igreja. Como nos aconselhou o
Élder David A. Bednar, do Quórum dos Doze
Apóstolos, eu queria ser um missionário e
não apenas ir para a missão. 1 Mas, devido a
meus problemas de saúde, o Departamento
Missionário  informou-me que não seria bom
enfrentar os encargos de uma missão de
tempo integral. Embora pudesse ser fácil
ficar amargurado, havia-me preparado para
servir ao Senhor, e estava pronto para aceitar
Sua vontade com relação a mim.

Minha Oportunidade

O que ocorreu comigo denomina-se
liberação honrosa. Isso significa que os
líderes da Igreja reconheceram minha dig-
nidade e desejo de servir, mas me incenti-
varam a servir de outra maneira. Como
muitos rapazes que não podem tornar-se
missionários de tempo integral, senti-me
disposto a fazer mais do que apenas 
“ir vivendo”. Eu queria servir, e foi 
isso que fiz — como missionário local
de serviço da Igreja. Com a ajuda 
do meu bispo e do presidente da
estaca, encontrei um meio de 
servir ao Senhor, mesmo morando
em casa.
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parecerem rígidas, aprendi que era aben-
çoado quando as seguia. E, embora outros
missionários de serviço, com diferentes
presidentes de estaca, pudessem ter regras
diferentes, estas foram as que eu segui:

1. Ater-me a um horário diário: levantar às
6h30; estudar as escrituras e Pregar Meu

Evangelho durante duas horas por dia;
exercitar-me 30 minutos por dia; ir para 
a cama às 22h30.

2. Seguir as regras de vestuário da Igreja.
3. Só ouvir música clássica ou da Igreja.
4. Limitar o uso do computador a e-mails;

limitar o tempo despendido diante da
televisão e não jogar videogames.

5. Só participar de atividades em grupo —
nada de namorar.

6. Ter entrevistas mensais com meu bispo.

Às vezes, quando me recolhia ao porão
de um edifício, a uma temperatura de 38°,

enrolando fios o dia todo, surpreendia-me
imaginando o que isso teria a ver com pro-
porcionar a imortalidade e a vida eterna ao
homem (ver Moisés 1:39). Será que eu fazia
mesmo parte daqueles que espalhavam o
evangelho pelo mundo todo? Eu sabia que

Mosias 2:17 diz que, quando estamos a ser-
viço de nosso próximo, estamos a serviço de
Deus, mas demorou um pouco para que eu
acreditasse ser isso verdade.

Aprendi que, da mesma forma que uma
missão de proselitismo, uma missão de ser-
viço não se refere a você. Significa aprender
a fazer o que o Senhor precisa que seja feito.
Durante meu serviço, ajudei a instalar e a
retirar luzes, preparar o som para reuniões 
e transportar equipamento. O trabalho era
cansativo, minhas roupas ficavam sujas, e
nunca me esquecerei da época das confe-
rências gerais. Na realidade, quando assisto
a uma transmissão, agora, meu corpo inteiro
dói, só de lembrar o trabalho intenso que é
necessário.

Trata-se de Trabalho

Durante minha missão de serviço à
Igreja, aprendi a importância da pontuali-
dade, da responsabilidade, de fazer o traba-
lho corretamente e de empenhar-me ao
máximo. Quando meus pais tentaram ensi-
nar-me essas coisas, eu não entendia, até
que vi como a perda de tempo e de esforços
pode afetar diretamente o trabalho dos
outros. Antes da minha missão, era fácil pen-
sar apenas em divertir-me. Mas quando esta-
mos na missão, compreendemos que não é
divertido ser o companheiro que não sabe
trabalhar. Parte da preparação para servir é
aprender a trabalhar.

Outras Coisas Que Aprendi

Aprendi também a valorizar aqueles que
trabalham nos bastidores. Vi como os líderes

12

Estivesse enro-
lando fios ou
ajudando nas

transmissões, minha
missão de serviço à
Igreja ajudava-me 
a obter confiança 
e um senso de 
respeito. Senti a
influência e a ajuda
do Senhor ao fazer
as coisas difíceis e
importantes.
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da Igreja trabalham sem chamar a atenção para si mesmos
e sem esperar um tratamento diferenciado. Vi outros, com
problemas maiores que o meu, servindo e ensinando-me
que todos podem servir de alguma forma.

Dei-me conta de que fui abençoado com força e capaci-
dade e que, por meio do trabalho árduo, podia fazer mais
do que fizera antes. Aprendi que, ao respeitar outras pes-
soas, passaria a gostar mais de mim. É fácil adquirir o
hábito de menosprezar os outros, para nos sentirmos mais
autoconfiantes. Mas o respeito é um caminho de duas
mãos, e aqueles que representam Jesus Cristo precisam
saber disso.

No entanto, a lição mais importante que aprendi foi

que o Senhor nos ajuda a fazer coisas difíceis. Era difícil
ficar em casa, difícil fazer trabalhos subalternos, difícil
não ser o centro das atenções, difícil obedecer às regras
da missão, e difícil ouvir as pessoas dizendo-me que eu
não estava servindo uma missão “de verdade”. Mas o
Senhor me ajudou. Sei que Ele ajudará vocês a fazerem
as coisas que precisam para ser felizes, para se sentirem
bem consigo mesmos, para progredir e ser pessoas
melhores. Dobrem seus joelhos, inclinem a cabeça e
sejam honestos ao orar. Depois, aprontem-se para servir
onde e quando forem chamados. ■

NOTA
1. Ver “Tornar-se um Missionário”, A Liahona, novembro de 2005, p. 44.

O U T R A S  M A N E I R A S  D E  S E R V I R
Devido a problemas de saúde ou outras circunstâncias, algumas

pessoas não podem servir em uma missão de proselitismo de
tempo integral. Se você foi liberado do serviço missionário de
tempo integral, mas gostaria de servir ao Senhor de alguma outra
forma, peça ao seu bispo ou presidente do ramo que converse com
você sobre algumas possibilidades. Ele e o presidente da estaca ou
distrito podem ajudá-lo a encontrar oportunidades de missões de
serviço à Igreja em sua área. Alguns lugares em que poderia servir
incluem:

• No seminário ou instituto, trabalhando em um escritório, 
em um balcão de recepção ou dando suporte a usuários de
computador;

• Nas dependências de bem-estar, como: a fábrica de enlata-
dos, o armazém do bispo, as Indústrias Deseret, o centro de
empregos ou outra instalação de bem-estar;

• Numa fazenda ou sítio de propriedade da Igreja, fazendo
tarefas ou trabalho de escritório;

• Numa capela, ajudando a fazer a manutenção do edifício.
Fora de seu horário da missão de serviço, você também pode

servir realizando batismos pelos mortos.
Ao servir à Igreja, você demonstra amor pelo Senhor e compro-

misso com seu convênio batismal. E o serviço ajuda a edificar o
reino de Deus na Terra.
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Que possamos nos elevar e ser homens

e mulheres de Deus, dominando nosso

temperamento, para que a paz e o

amor reine em nosso lar.

D O U G L A S  E .  B R I N L E Y
Professor de História e Doutrina da Igreja, 
Universidade Brigham Young.

A o dar aulas e ler trabalhos em cursos sobre casa-
mento e família, nos quais os alunos relatam seu
relacionamento com os pais, tornou-se óbvio, 

com o passar dos anos, que a ira, se não for controlada,
pode ser uma grande destruidora do relacionamento
matrimonial e familiar. O pecado da ira (ver Tradução de
Joseph Smith - Efésios 4:26) não apenas prejudica os rela-
cionamentos, mas também corrói o caráter.

Não posso pensar em contexto algum que justifique a
demonstração de ira, embora certamente a indignação
justa e o desagravo ao erro possam ser justificados. As
escrituras indicam que a ira indisciplinada é sempre cor-
ruptível e destrutiva. É um dos principais instrumentos de
Satanás para destruir as relações matrimoniais e familiares.

O Senhor referiu-Se a Satanás como aquele que é “o
pai da discórdia e leva a cólera ao coração dos homens,
para contenderem uns com os outros” (3 Néfi 11:29). O
Salvador declarou aos nefitas: “Eis que esta não é minha
doutrina, levar a cólera ao coração dos homens, uns con-
tra os outros; esta, porém, é minha doutrina: que estas
coisas devem cessar” (3 Néfi 11:30; grifo do autor).

Substituir a Cólera pelo Incentivo

Um dos trabalhos de classe que passo aos meus alunos
é escrever sobre seus antecedentes familiares. Peço-lhes,

14

Temperar o
Temperamento

FO
TO

G
RA

FI
AS

 D
E 

JO
H

N
 L

U
KE

, C
O

M
 A

 P
AR

TI
C

IP
AÇ

ÃO
 D

E 
M

O
D

EL
O

S

especificamente, que descrevam o casamento de seus pais,
seus pontos fortes e as fraquezas. Talvez o elemento nega-
tivo mais comum da vida familiar mencionado no trabalho
dos alunos seja o temperamento do pai, embora os maus
temperamentos não se limitem aos pais. Mesmo quando
os pais são ativos em chamados na Igreja, lêem as escritu-
ras com a família e prestam serviços aos outros, alguns
ainda lutam para controlar sua cólera.

É óbvio que os filhos consideram os pais (pai e mãe)
mais temperamentais, por causa da necessidade que
eles têm de disciplinar os filhos, e poucos jovens, na
ocasião, agradecem a seus pais pelas correções. Mas os
alunos em idade de faculdade olham o passado com um
pouco mais de objetividade, quanto a sua vida familiar, e
avaliam tanto o lado bom como o mau. Muitos admitem
que gostariam que seus pais tivessem sido mais rígidos
com eles! Outros, no entanto, trazem cicatrizes de aconte-
cimentos que se deram em uma tenra idade.

Certa jovem se lembra de que seu pai com freqüência
gritava, ameaçava e espancava severamente os filhos. Se
algum deles fazia alguma coisa errada durante o dia, todos
eles se escondiam quando o pai voltava do trabalho.

Comparem isso ao modo de agir do pai do Presidente
Gordon B. Hinckley: “Serei sempre grato por um pai que
nunca encostou a mão em seus filhos”, disse o Presidente
Hinckley. “De algum modo, ele possuía o maravilhoso
talento de transmitir-nos o que esperava de nós e de enco-
rajar-nos para que o fizéssemos.” 1

Comentando a influência duradoura que os pais exer-
cem sobre seus filhos, o Presidente Hinckley acrescentou:
“Estou convencido de que pais violentos produzem filhos
violentos. Tenho certeza de que esse tipo de punição, na
maior parte dos casos, produz mais mal do que bem. As



Os pais exer-
cem uma
imensa

influência sobre os
filhos. Como é aben-
çoado o filho ou filha
que tem um pai que
se importa com eles,
que os ensina, cas-
tiga com amor e os
influencia para que
se tornem pessoas
melhores.



crianças não precisam ser espancadas.
Precisam de amor e encorajamento. Precisam
de pais para quem possam olhar com res-
peito, e não com medo. Mas, acima de tudo,
precisam de exemplos”.2

Com relação aos pais que deixam de lado a
autodisciplina e tornam-se abusivos, quando
perdem a calma, o Presidente Hinckley adver-
tiu: “Nenhum homem que age dessa forma 
é digno dos privilégios da casa do Senhor.
Lamento muito que haja alguns homens que
não mereçam o amor da esposa e dos filhos.
Há filhos que têm medo do pai, e mulheres
que têm medo do marido”.3

O Presidente Hinckley chamou esses 
pais ao arrependimento: “Controlem-se.
Dominem seu gênio”, disse ele. “A maior
parte das coisas que os enfurecem são insig-
nificantes, e que preço terrível pagam por
sua ira! Peçam ao Senhor que os perdoe.
Peçam perdão a sua esposa. Peçam descul-
pas a seus filhos”.4

O Poder de um Exemplo Digno

Considerem agora o tipo de comporta-
mento exemplar que induziu um rapaz a
escrever o seguinte a respeito de seu pai:

“Nunca ouvi meu pai blasfemar. Para
mim, isso é uma grande fonte de força, por-
que meu pai é meu maior exemplo vivo de
ser um bom santo dos últimos dias. Com

um exemplo bom assim a seguir,
fica muito mais fácil tomar

as pequenas decisões
da vida. Quando me
vejo fazendo coisas
que vi meu pai fazer,
fico ainda mais grato
por ter tido um pai
digno que vivia o
evangelho de Jesus
Cristo todos os dias.
Estarei sempre em
débito com meu pai 
por demonstrar-me a

maneira pela qual Cristo teria vivido.”
Os pais exercem uma imensa influência

sobre os filhos. Como é abençoado o filho 
ou filha que tem um pai que se importa 
com eles, que os ensina, castiga com amor 
e os influencia para que se tornem pessoas
melhores, melhores maridos ou esposas,
melhores pais ou mães. O temperamento vio-
lento não causa sentimentos de amor e con-
fiança no coração dos que foram vítimas da
cólera. Ao contrário, gera sofrimento e lem-
branças de uma infância desagradável que,
com muita freqüência, passam para a pró-
xima geração.

O Domínio do Temperamento

Assim, como é que alguém que luta 
contra a cólera aprende autodisciplina? 
O mundo tentaria ajudar as pessoas a con-
trolar seu temperamento estabelecendo
algum programa de modificação de com-
portamento que poderia levar anos e, no
entanto, produzir apenas resultados par-
ciais. Mas o Senhor e os profetas nos dizem
que já sabemos como controlar a ira. O 
problema da ira resulta de uma falta de
entendimento e aplicação das doutrinas 
do evangelho. O Presidente Boyd K. Packer,
Presidente Interino do Quórum dos Doze
Apóstolos, disse: “A verdadeira doutrina,
quando compreendida, modifica atitudes e
comportamento. O estudo das doutrinas 
do evangelho melhora o comportamento
com mais rapidez do que um estudo sobre
comportamento”.5

A doutrina do arrependimento aplica-se
especificamente ao pecado da ira; ela pode
trazer o poder curador da Expiação para a
nossa vida. O Élder Jeffrey R. Holland, do
Quórum dos Doze Apóstolos, disse: “Vocês
podem mudar qualquer coisa que queiram
mudar, e podem fazê-lo bem depressa.
Satanás quer fazer-nos acreditar que demo-
raria anos e anos e períodos de tempo
extremamente longos na eternidade para

OSenhor e os
profetas
dizem-nos 

que já sabemos como
controlar a ira. O
problema da ira
resulta de uma falta
de entendimento e
aplicação das dou-
trinas do evangelho.
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que nos arre-
pendêssemos. Essa é outra das menti-
ras que ele quer que acreditemos. Para nos
arrependermos, o tempo necessário é exatamente o
mesmo que gastamos para dizer ‘vou mudar’ — com sin-
ceridade. É claro que haverá problemas para resolver, ou
restituições a fazer. Pode até ser que vocês despendam o
resto da vida — na realidade, é melhor que despendam
— provando seu arrependimento por meio de sua cons-
tância. Mas mudança, crescimento, renovação e arrepen-
dimento podem vir para vocês tão instantaneamente
quanto ocorreu para Alma e os filhos de Mosias”.6

Falando sobre controlar a ira, o Presidente Hinckley
ensinou: “Quem pode calcular a extensão e profundi-
dade das feridas causadas por palavras duras e amargas
pronunciadas numa hora de raiva? Como é triste a visão
do homem, forte em outros aspectos, que perde com-
pletamente o controle de si mesmo quando uma coisi-
nha de nada, geralmente de conseqüência insignificante,
perturba-lhe a serenidade. Em todos os casamentos exis-
tem, naturalmente, diferenças ocasionais. Não vejo,
porém, justificativa para explosões temperamentais
diante da menor provocação. (...)

O temperamento violento é algo terrível e corrosivo,
mas o trágico é que não resolve nada; só alimenta o mal
com ressentimentos, rebelião e dor. Aos homens e rapazes
que estejam me ouvindo e tenham dificuldade em contro-
lar a língua, eu gostaria de sugerir que rogassem ao Senhor,
pedindo-Lhe que lhes dê força para sobrepujar tal fraqueza;
que peçam desculpas àqueles que ofenderam e procurem
desenvolver o poder de disciplinar a língua”.7

Os jovens percebem e são grandemente afetados pelo
exemplo de seus pais. Que possamos nos elevar e ser
homens e mulheres de Deus, dominando nosso tempera-
mento para que a paz e o amor reine em nosso lar. O
aspecto mais importante da paternidade é o casal ter 
um bom relacionamento e dar um exemplo de amor e
paciência aos filhos. O domínio do temperamento resul-
tará em bênçãos agora e nos anos vindouros, quando os
filhos constituírem o próprio lar e a própria família. ■
NOTAS

1. “Salvai as Crianças”, A Liahona, janeiro de 1995, p. 56.
2. “Salvai as Crianças”, A Liahona, janeiro de 1995, p. 56.
3. “Mulheres da Igreja”, A Liahona, janeiro de 1997, p. 73.
4. “Mulheres da Igreja”, A Liahona, janeiro de 1997, p. 73.
5. “Não Temais”, A Liahona, maio de 2004, p. 79.
6. “For Times of Trouble”, New Era, outubro de 1980, pp. 11–12; 

ver Tambuli, janeiro de 1982, p. 9.
7. “Nossa Solene Responsabilidade”, A Liahona, janeiro de 1992, p. 60.
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chegamos ao topo da montanha, meu pai
disse: “Aqui parece um bom lugar para parar
e descansar”. Assim, descemos das motoci-
cletas e nos sentamos em uma pedra,  admi-
rando a floresta. Ficamos em silêncio por 
um momento, apreciando a beleza que nos
rodeava. Olhei para meu pai e notei seu
olhar distante; eu soube que isso havia sido
planejado e que ele queria me dizer algo.

Na verdade, nunca havíamos conversado
muito. Acho que para ele era muito difícil
abrir-se com outra pessoa que não fosse
minha mãe. Então, ele interrompeu meus
pensamentos e disse: “Kjersten, sua mãe e
eu estivemos conversando e decidimos que
você está bastante amadurecida para saber
alguns detalhes a respeito de nosso casa-
mento e nossa família”. Eu podia notar, pelas
palavras que usou e pelo modo como as
expressou, que estivera planejando esse dis-
curso durante algum tempo.

Sua voz era suave ao iniciar. “Sua mãe e
eu nos conhecemos no posto do corpo de
bombeiros onde eu estudava para ser bom-
beiro, enquanto ela trabalhava no escritório.
Começamos a sair juntos e percebi que ela
era diferente das outras garotas com quem

Fiquei empolgada
por passear sozinha
com meu pai.
Acabamos conver-
sando de um modo
como nunca fizéra-
mos antes.

Conversa
com Meu Pai
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T ínhamos acabado de jantar na cabana dos
meus avós, e eu estava fora, brincando
com meus cinco irmãozinhos, quando

meu pai saiu e me chamou.
É claro que, quando seu pai a chama

assim, você fica com medo de que possa
estar em apuros. Assim, resmunguei,
enquanto caminhava vagarosamente em
direção a ele: “O que é, pai?”

Para minha surpresa, ele disse: “Quer dar
uma volta de motocicleta comigo?” Estou
certa de que meus olhos devem ter-se arre-
galado, quando respondi rapidamente: “Sim,
claro que quero”!

Logo, cada um estava sobre uma moto, e
meu pai indicava o caminho pelas estradas
que serpenteiam em meio à magnífica flo-
resta que circunda nossa cabana e continua
até o alto de um monte. Enquanto dirigía-
mos, eu estava tão animada que mal podia
manter a motocicleta em baixa velocidade.
Uma ou duas vezes meu pai teve de dizer-me
que diminuísse a velocidade.

À medida que prosseguíamos, minha
mente divagava. Estava curiosa  quanto à
razão de estar recebendo essa oportunidade
especial, e meus irmãos não. Quando 
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eu tinha saído antes. Eu era um
rapaz despreocupado, que tinha
sido criado em outra igreja, mas
que nunca realmente prestara
muita atenção à religião.

Naquela época, eu tinha pou-
cos valores ou objetivos e, na rea-
lidade, pouco me importava”. Ele
se inclinou para frente e confiden-
ciou-me: “Kjersten, sua mãe era o
mais brilhante exemplo de retidão
que eu já vira”. Ao ouvi-lo dizer
isso, um sentimento cálido me
invadiu.

Papai contou-me detalhes a 
respeito de seu casamento, do
meu nascimento e de nossa famí-
lia que eu nunca ouvira antes.
Contou-me a história de sua con-
versão à Igreja e como, por terem-
se casado primeiramente no civil,
tiveram de esperar um ano para
serem selados no templo.

Também me contou algumas aventuras que ele e a
mamãe tiveram de enfrentar  durante aquele primeiro
ano de casados. Pela primeira vez, as peças de um
pequeno quebra-cabeça se encaixaram. Compreendi
finalmente por que a data do casamento e a do sela-
mento deles era diferente, e por que diziam que o pri-
meiro ano de casados foi o mais difícil que tiveram.

Enquanto ele me relatava essas coisas, seus olhos às
vezes embaçavam de tristeza e, outras vezes, os cantos
enrugavam-se, como se ele estivesse alegre. Não me 
lembro exatamente do quanto entendi na ocasião, mas
recordo distintamente os sentimentos de surpresa, 
confusão e amor que me invadiam alternadamente.

Essa experiência realmente me causou um grande
impacto. Compreendi o milagre que é a família, e isto me
deu uma compreensão maior do plano de Deus. Adquiri

também maior fé  no evangelho 
e maior apreço pelos efeitos que
ele pode ter na vida das pessoas.
Conversamos sobre muitas coisas
naquela montanha, mas há uma
que eu nunca esquecerei: nunca
senti o coração ficar tão cheio de
gratidão quanto no momento em
que meu pai falou a respeito de
seu intenso amor a Deus e ao
evangelho, a minha mãe e a
nossa família. Percebi que o evan-
gelho havia tocado a vida dele de
inúmeras formas, e também a
minha.

Naquele dia, meu pai e eu fica-
mos muito próximos. Pela pri-
meira vez eu o vi como uma
pessoa de verdade, com senti-
mentos e emoções, e não apenas
como ‘o ditador de regras’, de
quem tínhamos de obter permis-
são para nos divertirmos. Acho
também que meu pai passou a
me conhecer um pouco melhor.
Nunca vou me esquecer daquela
conversa especial que tivemos e
dos sentimentos de amor e com-
preensão que compartilhamos. ■

A  C O M U N I C A Ç Ã O  C O M
S E U S  PA I S
S E R V I Ç O S  F A M I L I A R E S  S U D

As sugestões abaixo podem ajudá-lo a ter
uma comunicação positiva com seus pais e
outros responsáveis.
• Mantenha-se atento às oportunida-

des de diálogo. Às vezes, as oportunida-
des de uma boa comunicação aparecem
quando menos se espera.

• Ouça com o coração. Tente entender o
motivo e a intenção daquilo que seus pais
estão dizendo.

• Demonstre interesse. Um ouvinte atento
ajuda a outra pessoa a sentir-se bastante
segura para compartilhar seus sentimentos.

• Faça resumos periódicos do que

ouvir. Isso demonstra que você está pres-
tando sincera atenção ao que seus pais
estão dizendo.

• Faça perguntas. As perguntas podem 
ajudar vocês dois a saberem que estão se
entendendo mutuamente.

• Lembre-se de que os pais também

são humanos. Eles têm sentimentos e
querem estar bem próximos de você.
Ao praticarem boas habilidades de comuni-

cação, você e seus pais podem ter um relacio-
namento mais próximo que abençoará a ambos.
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ORE BEM ALTO
“O CANTO DOS JUSTOS É UMA PRECE A MIM” (D&C 25:12).
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A  L I A H O N AA  L I A H O N A

ÉÉ
ótimo que você queira melhorar o rela-
cionamento com sua mãe. Relacionar-
se bem com ela será uma bênção em

sua vida. Mas um bom relacionamento não
quer dizer que vocês concordarão em todas
as coisas. E isso é normal. O que não é nor-
mal é uma magoar a outra quando há diferen-
ças de opinião.

A primeira coisa a fazer para melhorar 
o relacionamento com sua mãe é tentar
entendê-la. Isso só será difícil se estiverem
magoadas. Por isso, conversem quando esti-
verem calmas. Vocês podem começar lendo
este artigo juntas e, depois, conversar sobre
os assuntos que causam divergência — um
assunto de cada vez. Quando você tiver con-
seguido entendê-la, será a sua vez de compar-
tilhar seus pensamentos e sentimentos, sem
acusá-la.

Você e sua mãe podem até fixar algumas
regras básicas, como: falar gentilmente e
conversar sobre as coisas antes que se tor-
nem motivo de discussão. Aproveitem a
oportunidade para que uma possa ouvir a
outra. O Senhor ensinou: “A resposta branda
desvia o furor, mas a palavra dura suscita a
ira” (Provérbios 15:1), e “Cada um fale a seu
tempo e todos ouçam” (D&C 88:122). O

Espírito Se afasta quando há brigas — seguir
essas sugestões fará com que o Espírito per-
maneça com vocês.

Além disso, faça uma análise honesta
sobre si mesma. O que a impede de melhorar
o relacionamento com sua mãe? Você obe-
dece às regras familiares? Precisa falar mais
sobre si mesma?  Precisa mostrar-se mais 
respeitosa?

As famílias são importantes para o Pai
Celestial; portanto, a oração vai ajudar. 
Você pode orar para que haja uma mudança
em seu coração com relação a sua mãe.
Sejamos gratas por poder tornar-nos pes-
soas melhores com a ajuda do Senhor. Com
essa mudança de coração, você conseguirá
conversar com sua mãe com mais amor e
compreensão, e ela ficará mais propensa a
conversar com você da mesma maneira.

Você pode orar para enxergar as boas qua-
lidades que ela tem. Elogie-a. Diga-lhe que a
ama. Agradeça pelas coisas que ela faz por
você.

Você também pode orar para desenvol-
ver a humildade. Ser humilde vai ajudá-la a
ver que sua mãe realmente se importa com
você, que é necessário ouvi-la, e que ela diz
coisas que podem ajudá-la. Ser humilde vai
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Perguntas e
Respostas

Perguntas e
Respostas

“De vez em quando minha mãe e eu nos desentendemos. Dizemos coisas que

não deveríamos e ficamos magoadas uma com a outra. Eu oro para amá-la,

mas os bons sentimentos não duram muito. O que posso fazer para melhorar

nosso relacionamento?”

Converse com sua mãe
quando ambas estive-
rem calmas, e tente
entendê-la.

Assegure-se de que o
Espírito Santo esteja com
você e com sua mãe
quando conversarem.

Pense sobre o que você
poderia modificar, no
seu comportamento,
para ter um melhor
relacionamento com
ela.

Ore para desenvolver
a humildade e a cari-
dade, e para que haja
uma mudança em seu
coração.

As respostas de A
Liahona pressupõem que

você e sua mãe não

cometem nenhum tipo de

abuso uma com a outra.

Se isso ocorre, por favor,

converse com seu bispo

ou presidente de ramo.



auxiliá-la a perceber que o que é
certo é mais importante do que
quem está certo.

Finalmente, lembre-se de que o
Senhor pediu aos pais que orientas-
sem e ensinassem seus filhos, e pediu
aos filhos que honrassem os pais.
Tenha isso em mente, especialmente
quando sua mãe conversar com você
sobre as regras familiares ou sobre o
que é certo e o que é errado.

Se você se mantiver em espírito de
oração, se for amorosa e tentar honrar
sua mãe, seu relacionamento com ela
melhorará, com o passar do tempo.

L E I TL E I T O R E SO R E S
Continue a orar para amar

sua mãe e ore para que o

Pai Celestial a ajude a ter

pensamentos positivos e 

a dizer coisas que edifi-

quem. Se quiser que os sentimentos de

amor durem, precisa desenvolver “o

puro amor de Cristo” (Môroni 7:47). 

Eu descobri que, quando tenho dificul-

dades no convívio com meu compa-

nheiro de missão, servi-lo me ajuda a

desenvolver caridade e melhora nosso

relacionamento.

Élder Toby Pontious, 21 anos, Missão

Califórnia Arcadia.

Tome atitudes que façam

com que sua mãe saiba 

que você a ama e que ela 

é importante para você.

Ajude-a com os afazeres

domésticos. Convide-a para ir com você a

alguma atividade divertida. Seja humilde

e ore sempre ao Pai Celestial por ela. A

coisa mais importante é saber dizer

“Desculpe-me”

Gena G., 19 anos, Basilan, Filipinas.

Aprendi recentemente algumas coisas 

que me ajudaram a não brigar com minha

mãe. Aprendi que a palavra dura suscita a
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ira, mas a palavra amorosa pode resolver o pro-

blema ou, pelo menos, torná-lo mais fácil de ser

resolvido. Aprendi que as mães estão sempre

“certas”, mesmo quando erram, pois estão ten-

tando fazer o que é melhor para seus filhos. Ore

para que o Espírito permaneça com você e tudo 

se tornará mais fácil.

Fernando V., 18 anos, São Paulo, Brasil

Certo dia eu respondi mal para

minha mãe. Gritamos uma com a

outra. Nossas palavras foram duras.

Mais tarde, abri as escrituras e li

sobre o amor. Decidi pedir perdão a

ela. Ela havia saído e quando retornou, colocou

um bilhete no meu travesseiro, pedindo desculpas.

Ela só queria que eu a ajudasse mais com os afa-

zeres domésticos. Depois de ler seu bilhete, corri

até ela para dar-lhe um grande abraço, pedir-lhe

desculpas também e dizer que a amava. Foi um

momento maravilhoso. Desde esse dia, a mensa-

gem de amor que me foi revelada nas escrituras

permanece comigo e tento evitar discussões,

falando gentilmente com ela. Diga a sua mãe que

a ama, e ela fará o mesmo. Controle-se quando

ela fizer algo que a irrite e pense em todas as

boas qualidades que ela tem. Procure saber o que

ela espera de você. Estou certa de que, fazendo

isso, o problema vai se resolver.

Raquel L., 21 anos, Borgonha, França

Escolha um dia para ser o dia da

mãe e filha, e saia com ela. Passem 

o dia juntas, fazendo qualquer coisa

que possa ajudá-las a ver as quali-

dades uma da outra. Diga o quanto

a ama. Logo vocês começarão a se entender

melhor e descobrirão as coisas que têm em comum.

Lydia H., 14 anos, Iowa, EUA

Eu não queria que todas as conversas com minha

mãe terminassem em discussão, então decidi

mudar a forma de me comunicar com ela. Tentava
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orar, antes que começássemos a brigar. Também

tentei pensar com antecedência sobre o que dizer

e o que não dizer. Minha mãe e eu temos nos

entendido muito melhor agora.

Lin H., 17 anos, Taichung, Taiwan

Experimente passar um tempo de

qualidade com sua mãe. Façam coi-

sas de que ambas gostem e nas

quais vocês possam interagir. Ou

tentem algo novo, de modo que

ambas possam aprender juntas. É bom também se

colocar no lugar dela. Ela pode estar sob pressão.

Pergunte-lhe como foi o seu dia. Acima de tudo,

continue orando.

Kyelee S., 12 anos, Utah, EUA

As respostas são auxílios e pontos de vista, e não
declarações de doutrina da Igreja.

P R Ó X I M A  P E R G U N T A
“Tenho receio de que alguém me ofereça álcool

ou drogas. Não gosto de dizer não às pessoas ou

deixá-las irritadas comigo. Como ter certeza de

que não cederei”?

Responda até 15 de março de 2008 para:

Liahona, Questions & Answers 3/08

50 E. North Temple St., Rm. 2420

Salt Lake City, UT 84150-3220, USA

Ou pelo e-mail: liahona@ldschurch.org

É necessário incluir em sua carta ou e-mail as 
iinformações e a autorização abaixo: 

NOME COMPLETO

DATA DE NASCIMENTO

ALA (ou ramo)

ESTACA (ou distrito)

Autorizo A Liahona a imprimir minha resposta e
fotografia.

ASSINATURA

ASSINATURA DOS PAIS (se menor de 18 anos)

“Vocês são pre-

ciosos para

seus pais.

Talvez não achem

isso ao ficarem um

pouco descuidados

em seu modo de pen-

sar em seu pai e sua

mãe. Todas as espe-

ranças e sonhos deles

são voltados a vocês.

Eles oram por vocês.

Preocupam-se com

vocês. Pensam em

vocês. Eles os amam.

Sejam bons para seus

pais. Tenham amor,

respeito e bondade

para com eles. Não

lhes fará mal algum

dizer a eles, de vez

em quando, que

vocês os amam”.

Presidente Gordon B.
Hinckley, “Pensamentos
Inspiradores”, A Liahona,
agosto de 2000, p. 4.
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desse sacerdócio e for dito a eles:
Surgireis na primeira ressurreição; e,
se for depois da primeira ressurreição,
na próxima ressurreição; e herdareis
tronos, reinos, principados e poderes,
domínios, todas as alturas e profundi-
dades — então será escrito no Livro
da Vida do Cordeiro (...) e estará em
pleno vigor quando estiverem fora do
mundo; e passarão pelos anjos e pelos
deuses ali colocados, rumo a sua exal-
tação e glória em todas as coisas, con-
forme selado sobre sua cabeça; glória
essa que será uma plenitude e uma
continuação das sementes para todo 
o sempre’ (D&C 132:19). (…)

Quando a família vive segundo o
modelo de Deus, as relações que se
têm em seu seio são as mais valiosas
da mortalidade. O plano do Pai é que
o amor e o companheirismo da famí-
lia continuem pelas eternidades” (“A
Família Eterna”, A Liahona, janeiro de
1997, pp. 69–70).

O Que Posso Fazer Agora Que Sei

Que a Família É Essencial ao Plano

de Salvação?

Presidente Henry B. Eyring,

Segundo Conselheiro na Primeira

Presidência: “A família é a unidade
fundamental (...) de nossa esperança
de vida eterna. Começamos a praticar
esses princípios na família, a menor
das unidades; isso vai espalhar-se por
toda Igreja e pela sociedade neste
mundo; e esse será o mesmo tipo de
vida que teremos em famílias unidas

Em espírito de oração,

selecione, estude e

transmita as escritu-

ras e ensinamentos

desta mensagem que mais atendam

às necessidades das irmãs que você

for visitar. Preste testemunho a res-

peito da doutrina. Convide as irmãs

a quem você estiver ensinando a

falar sobre o que sentiram e o que

aprenderam.

Por Que a Família É Essencial ao

Plano do Pai Celestial?

Élder Robert D. Hales, do Quórum

dos Doze Apóstolos: “A doutrina da
família começa com pais celestiais.
Nossa maior aspiração é ser como
Eles (...).

Desde o princípio, Deus estabele-
ceu a família como unidade eterna.
Adão e Eva foram unidos em matri-
mônio para esta vida e para toda a
eternidade. (...)

A restauração dessas chaves e da
autoridade do sacerdócio deu oportu-
nidade a todas as pessoas dignas de
receberem as bênçãos de uma família
eterna (...). O Senhor dá as linhas
gerais da promessa e dos requisitos,
neste versículo sagrado:

‘E também, em verdade vos digo:
Se um homem se casar com uma
mulher pela minha palavra, que é a
minha lei, e pelo novo e eterno convê-
nio e for selado pelo Santo Espírito da
promessa por aquele que foi ungido, a
quem conferi esse poder e as chaves

pelos convênios e pela fé. Podemos
começar imediatamente a ‘promover
as medidas designadas para manter 
e fortalecer a família’. Oro para que
roguem: ‘Pai, como posso preparar-
me’? Expressem a Ele o quanto 
desejam aquilo que Ele quer conce-
der-lhes. Vocês receberão inspiração e,
se a colocarem em prática, prometo
que terão ajuda dos poderes do céu”
(“A Família”, A Liahona, outubro de
1998, p. 23).

Margaret S. Lifferth, Primeira

Conselheira na Presidência Geral da

Primária: “No mundo atual, as crian-
ças não precisarão apenas de uma
mãe ou pai dedicados, elas precisarão
de cada um de nós para protegê-las,
ensiná-las e amá-las (...). A obediência
e o exemplo pessoal em todas as
áreas de nossa vida são as principais
lições do evangelho a nossos filhos.
Portanto, estudem, aprendam e apli-
quem o evangelho” (“Olhai para
Vossas Criancinhas”, A Liahona,
novembro de 2006, pp. 74–75). ■

A Família É Essencial 
ao Plano do Criador

M E N S A G E M  D A S  P R O F E S S O R A S  V I S I T A N T E S
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Escolher a Liberdade
e a Vida Eterna

É meu testemunho
que a escolha da
liberdade e da vida
eterna conduz-nos 
à maior felicidade
que podemos
experimentar.

É L D E R  C R A I G  A .  C A R D O N
Dos Setenta

Comecei meus estudos universitários
em uma faculdade que ficava a cerca
de 160 quilômetros de casa. Era um

período maravilhoso para todos os calouros.
Muitos se encontravam longe de casa pela
primeira vez e estavam ansiosos para usufruir
de sua liberdade longe do controle dos pais.

Eu fazia parte do time de basquete da
universidade e logo me tornei conhecido
como membro de A Igreja de Jesus Cristo
dos Santos dos Últimos Dias. Durante as pri-
meiras semanas do semestre, um de meus
companheiros de time convidou-me para ir
a uma festa dos novos alunos, no sábado à
noite, em um descampado fora da cidade.
Perguntei se haveria bebida alcoólica e ele
garantiu-me que não. Senti uma inquietação
ao ouvir sua resposta, mas decidi ir assim
mesmo. Ele arrumou uma garota para 
me acompanhar, assegurando-me de que 
ela seguia os mesmos padrões que eu. 
Meu colega disse-me que usaríamos seu
carro.

Naquele sábado à noite, dirigimo-nos ao
descampado, que ficava a uma boa distância
da cidade e chegamos ao local da festa. Fiquei
muito desapontado ao perceber que ingerir
bebida alcoólica era a principal atividade, não
importando o fato de que a idade legal para
fazê-lo era três anos acima da idade da maioria

dos calouros. Minha acompanhante, meu
companheiro de time e sua namorada mal
podiam esperar para começar a beber.
Quando demonstrei minha decepção, disse-
ram-me que eu precisava “crescer e aproveitar
a vida” e que eles me ajudariam. Disse-lhes
que eu nunca havia ingerido bebida alcoólica
e não iria começar naquele momento. Logo,
eles se afastaram de mim e se juntaram aos
outros.

Sentei-me sozinho, longe da bebida e das
risadas escandalosas, sem transporte para sair
dali, pensando em como eu havia entrado
naquela enrascada. Mais tarde, naquela noite,
vi uma fila de faróis vindo pelo descampado
em direção à festa. Os carros cercaram o
grupo e então, como se tivessem combinado,
luzes começaram a piscar no alto dos carros
que — então percebi — serem da polícia.
Muitos estudantes tentaram correr e escapar,
mas foram logo capturados. Não me movi,
surpreso com o que acontecia.

Os policiais checaram as identidades para
verificar a idade dos estudantes, aplicaram tes-
tes de bafômetro nos jovens com idade abaixo
da permitida para ingestão de bebida alcoó-
lica para descobrir se eles tinham bebido.
Quando se aproximaram de mim, disse-lhes
que eu não havia bebido, nem naquela noite
nem em nenhuma outra. Ele deu uma risada,
mas quando afirmei categoricamente que ele
podia acreditar em mim, seu semblante IL
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mudou. Disse-me que eu não teria que fazer 
o teste e levou-me até o carro de meu colega
para que eu o dirigisse de volta à universi-
dade. Os que tinham idade abaixo da permi-
tida foram intimados a comparecer em juízo 
e pagar multas. Os demais foram levados para
a cadeia local.

Uma Mensagem Pessoal

Saí daquela situação sem nenhum registro
policial e cheguei em casa por volta das 3h da
manhã, no domingo. A reunião do sacerdócio
de minha ala começava às 7 horas. O desper-
tador tocou às 6h45. Desliguei-o e me virei 
na cama, pensando por alguns segundos em
todas as razões que teria para não ir à Igreja
naquela manhã. Mas meu espírito estava
inquieto. Levantei-me, vesti minhas roupas de
domingo e caminhei até a capela, chegando
uns dez minutos depois do início da reunião.

Quando entrei na capela, meu coração 
disparou quando reconheci meu pai, mesmo

ele estando de costas. Ele veio me visitar sem
avisar. Consegui um lugar ao seu lado e sen-
tei-me. Ele olhou para mim e sorriu. Então,
colocando sua mão firmemente em meu joe-
lho e inclinando-se em minha direção, sussur-
rou uma mensagem que ia além das palavras:
“Eu sabia que o encontraria aqui, filho”. Ao
mesmo tempo, o Pai Celestial sussurrou a
mesma mensagem a minha alma. Não con-
sigo descrever adequadamente o amor e a
alegria que senti naquele momento.

Poucos meses depois, saí em missão. Logo
depois, recebi a notícia de que meu pai fale-
cera inesperadamente. Mas a mensagem 
que recebi dele — e por meio dele —
naquele domingo nunca me 
abandonou.

Livres para Escolher a Liberdade

ou o Cativeiro

Essa experiência é um exemplo
da verdade eterna que Leí 

Eu disse ao
policial que
não havia

bebido, nem naquela
noite nem em
nenhuma outra. Ele
deu uma risada, mas
quando afirmei cate-
goricamente que ele
podia acreditar em
mim, seu semblante
mudou.
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transmitiu aos filhos, muito tempo atrás: “E porque [os
filhos dos homens] são redimidos da queda tornaram-se
livres para sempre, distinguindo o bem do mal; para agi-
rem por si mesmos e não para receberem a ação (...). E são
livres para escolher a liberdade e a vida eterna por meio do
grande Mediador de todos os homens, ou para escolhe-
rem o cativeiro e a morte, de acordo com o cativeiro e o
poder do diabo” (2 Néfi 2:26–27).

O plano de felicidade de nosso Pai incorpora o exercício
do arbítrio, mas também é necessário que incorpore a pres-
tação de contas e o julgamento. Meu companheiro de time
e os outros que estavam na festa tiveram liberdade para
escolher como se comportar, mas não foram livres para
escolher as conseqüências de seu comportamento. Alguns
passaram a noite na cadeia. Outros começaram uma vida
cheia de apetites incontroláveis que até hoje os escraviza.

A escravidão que recai sobre nós quando buscamos
liberdade por meio de escolhas erradas é

uma grande ironia. Caim achou que
estaria livre após assassinar seu irmão,
mas foi amaldiçoado e atormentado
pelo que havia feito (ver Moisés
5:32–39). Pedro falou das influên-
cias malignas como “fontes

sem água” que 

prometem liberdade sendo elas mesmas servas da cor-
rupção, “porque de quem alguém é vencido, do tal faz-se
também servo” (II Pedro 2:17, 19). Contudo, Pedro tam-
bém identificou o caminho verdadeiro que leva à liber-
dade, dizendo: “O Senhor sabe livrar da tentação os
piedosos”, pois nos livramos “das corrupções do mundo,
pelo conhecimento do Senhor e Salvador Jesus Cristo”
(II Pedro 2:9, 20).

Samuel, o lamanita, instou-nos a lembrar-nos de que
nós “temos permissão para agir por [nós mesmos]; por-
que eis que Deus [nos] deu o conhecimento e [nos] fez
livres... E permitiu-[nos] escolher a vida ou a morte”
(Helamã 14:30–31).

Quando meu colega descreveu enganosamente o que
aconteceria na festa, senti uma inquietação espiritual, à
qual não dei atenção. Quando percebi que o Espírito ten-
tara avisar-me, fiquei mais desapontado comigo mesmo do
que com meu colega. Mas ao afastar-me deles, isso trouxe
conforto ao meu espírito e, mais tarde, benefícios, quando

a polícia permitiu que eu voltasse para casa.
Porém, a maior bênção da liberdade veio

quando, sozinho no meu quarto naquele
domingo, escolhi estar onde deveria estar,
não sabendo de antemão o tesouro que lá

me esperava. Tais experiências, acompanha-
das pela ministração do Espírito, represen-

tam a liberdade associada à bênção da vida
eterna.

É meu testemunho que a escolha da
liberdade e da vida eterna conduz-nos 

à maior felicidade que podemos 
experimentar. ■



O Líder de Apenas Um

Quando completei 12 anos de idade, eu
era o único jovem a freqüentar minha ala 
na Cidade do Cabo, na África do Sul. Ainda
assim, o bispo sentiu-se inspirado a organizar
a presidência dos Rapazes.

Meu presidente dos Rapazes poderia ter
pensado consigo mesmo: “O que vou fazer
com apenas um rapaz? Não podemos organi-
zar atividades com apenas um”. Em vez disso,
ele deu o melhor de si e magnificou o seu
chamado. Os membros da presidência orga-
nizaram caminhadas, acampamentos, ativida-
des de Escotismo, reuniões de Mutual nas
noites de terça-feira, atividades na praia, e
prepararam lições para o domingo. Depois
de algum tempo, outros rapazes começa-
ram a aparecer — dois, depois três, e mais
tarde, quatro.

Ainda me sinto grato por esses líde-
res dos Rapazes que foram fiéis em
seus chamados e se esforçaram por
causa de um rapaz, apenas: eu.
Sou uma pessoa melhor —
assim como os outros que par-
ticiparam do programa dos
Rapazes da nossa ala — porque
esses líderes não desistiram.
Greg Burgoyne, África do Sul

Passo a Passo, Aprendi a Liderar

Algumas semanas após meu
batismo e confirmação, fui chamada

para servir como secretária da Primária da
Ala Valle Dorado, no México. Fiquei surpresa
porque o evangelho era novidade para mim,
mas amava o Salvador e tinha o desejo de
servir.

Disse ao bispo que outras pessoas pode-
riam fazer o trabalho melhor que eu, mas,
por meio do serviço, aprendi que o cha-
mado havia sido inspirado. Trabalhar com 
as crianças da Primária fez com que eu
aprendesse os princípios do evangelho,
hinos maravilhosos e as Regras de Fé.
Eu também
amava os

A Liderança Que
Muda Vidas

Membros da

Igreja do

mundo todo

compartilham

as bênçãos

recebidas, ser-

vindo como

líderes ou sendo

servidos por

seus líderes.
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pequeninos e, por intermédio deles,
conheci seus pais.

Mas minha maior fonte de aprendizado 
foi trabalhar com a presidente da Primária 
e suas conselheiras. Elas ajudaram-me com
paciência, perdoaram minhas falhas, e, passo
a passo, aprendi a cumprir meu chamado.
Trabalhamos juntas na Primária por três anos
e tornamo-nos grandes amigas.

Depois de sermos desobrigadas, fomos
chamadas para servir na Sociedade de
Socorro. Como resultado do amor que sen-
tíamos umas pelas outras, servimos juntas
por mais dois anos. Essas irmãs me ensina-
ram a delegar responsabilidades e permiti-
ram que outras aprendessem a se tornar
líderes. Compartilhamos nosso armazena-
mento, jejuamos pelo mesmo propósito e
fomos ao templo juntas. Elas me ajudaram 
a ter fé e dedicação, e a  tornar-me uma líder
amorosa. Eu sentia o dever de compartilhar
o que aprendera com outras irmãs, para que
elas também tivessem o mesmo tipo de
experiência que tive, ao trabalhar com as
irmãs que me treinaram.
Laura Viga D’Alva, México

Eu Simplesmente Não Estou Preparado

Três semanas após meu batismo e confir-
mação, o bispo Ayala entrevistou-me e quis
saber a respeito de meu progresso. “Estou
indo muito bem”, respondi. “Já terminei de
ler o Livro de Mórmon pela segunda vez e
também estou lendo o manual Princípios do

Evangelho para aprender mais e colocar em
prática o que estou lendo”.

Em seguida, ele disse: “O Pai Celestial tem
observado você e está chamando-o para ser o
professor da Escola Dominical para os jovens
de 14 a 17 anos”.

Imediatamente me lembrei de que vários
jovens da classe, que eram apenas alguns
anos mais novos que eu, haviam sido criados
na Igreja e conheciam o evangelho melhor
que eu.

Eu disse ao bispo: “Não estou pronto para
esse chamado”.

O bispo então respondeu, falando com
ponderação: “Roberto, o Pai Celestial é quem
lhe está oferecendo esse chamado. Ele
conhece suas habilidades e sua fé”.

“Eu simplesmente não estou preparado.
Preciso de mais tempo”, insisti.
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aprendi a cumprir
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O bispo olhou-me bem nos olhos e disse com uma 
voz serena, mas firme: “Se acha que não deve aceitar esse
chamado, não fale comigo. Ajoelhe-se e fale com o Pai
Celestial. Ele ouvirá sua oração e aceitará sua decisão”.

Seguiu-se um longo silêncio. Então, olhando para mim
do jeito que um pai olha para o filho, ele disse: “Roberto,
esta não é uma Igreja de covardes; esta é uma Igreja de
pessoas corajosas”.

De repente, senti o coração contrito. Com lágrimas nos
olhos e a voz embargada, perguntei: “Bispo, quando devo
começar?”

Ele me abraçou, deu-me um tapinha nas costas e disse:
“Vou ajudá-lo a preparar sua primeira lição esta semana”.

Senti uma grande felicidade ao saber que o Pai Celestial

tinha-me dado um líder especial, um bispo que me ensi-
nou não apenas pela palavra, mas também pelo exemplo.

Lembrei-me dessa experiência muitas vezes durante
minha missão e enquanto servia em outros chamados.
Recordo-me dela agora e me sinto grato ao Pai Celestial
por ser membro da Igreja do Senhor.
Roberto Carlos Pacheco Pretel, Peru

Diáconos Dedicados

Uma de minhas cunhadas na Guatemala havia passado
por alguns momentos muito estressantes, o que lhe causou
alguns problemas de saúde. Minha esposa e eu oramos por
ela, mas não sabíamos mais o que fazer para ajudá-la. Foi
então que tive a oportunidade de visitar os parentes de
minha esposa em minha cidade natal, Guatemala, onde

aprendi esta maravilhosa lição de liderança.
Eu estava conversando com meu sogro

no pátio quando um menino de 12 anos
da ala passou por nós e nos cumprimen-
tou. Depois que ele passou, meu sogro

disse: “Aquele jovem e outros dois meni-
nos da mesma idade realmente me sur-

preenderam um dia desses. Os três
vieram nos visitar usando camisas

brancas e gravatas. Depois de me
cumprimentarem, para minha

surpresa, eles se dirigiram
para a sala para ver minha
filha. Eles lhe disseram que
tinham vindo visitá-la por-
que conheciam os proble-
mas de saúde pelos 
quais estava passando.
Disseram também que,
apesar de serem diáconos
e não poderem dar-lhe
uma bênção, eles orariam

por ela, e que Jesus Cristo
a abençoaria.

Aqueles três rapazes
ajoelharam-se e ofereceram

uma maravilhosa oração,
pedindo ao Pai Celestial que

abençoasse minha filha. Em
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seguida, levantaram-se e, após terem demonstrado seu
amor por ela, partiram”.

“E sabe de uma coisa?” meu sogro continuou. “Fiquei
muito impressionado com o  grande exemplo daqueles
rapazes.”

No dia seguinte, enquanto participava da reunião sacra-
mental, vi os três rapazes vestidos no padrão e prontos
para distribuir o sacramento. Senti admiração e respeito
por eles. Após o término da reunião, dirigi-me até eles
para cumprimentá-los. Eles tinham mãos pequenas, mas
habilmente poderosas para elevar espíritos cansados e aba-
tidos. Que Deus abençoe aqueles rapazes por seu exemplo
de serviço, amor e fé.
Óscar Abad Gutierrez, Utah

Ele Queria Falar com Minha Mãe?

Desde que me tornei membro da Igreja, tenho demons-
trado o desejo sincero de guardar os mandamentos. No
entanto, pagar o dízimo foi um desafio, porque minha
mãe, que não é membro da Igreja, não me permitia fazê-lo.

Quando eu recebia o pagamento, guardava o valor do
dízimo em uma de minhas gavetas. Mas, no dia seguinte,
quando ia pegar o dinheiro, para devolvê-lo ao Senhor,
ele não estava mais lá. E ao perguntar a minha mãe se o
tinha visto, ela respondia que o havia pegado porque o
Senhor não precisa de dinheiro. Eu não discutia com ela,
porque acreditava que haveria outro meio de resolver o
problema.

Senti-me infeliz por muito tempo por não poder pagar
meu dízimo. Quando fui até a sala do bispo para o acerto
anual do dízimo, ele perguntou-me se eu era dizimista

integral e, com lágrimas nos olhos, confessei-lhe que não,
porque minha mãe pegara o dinheiro de meu dízimo. O
bispo confortou-me dizendo que o Senhor sabia dos dese-
jos de meu coração. Em seguida, pediu-me que trouxesse
minha mãe para uma entrevista na quarta-feira seguinte,
com o que concordei.

Durante aquela semana, perguntei a mim mesma: “Como
posso levar minha mãe para uma entrevista com o bispo, se
ela não é membro da Igreja? Ela não vai aceitar o convite!”

Quando a quarta-feira chegou, eu ainda não havia
falado nada a ela. Então, apenas a convidei para ir à capela
comigo, dizendo que não queria ir sozinha. Felizmente, ela
concordou.

O Bispo Feitosa recebeu-a com gentileza e levou-a até
sua sala. Fiquei muito ansiosa enquanto ela estava lá den-
tro. Finalmente, ela saiu — com um sorriso no rosto.

No caminho de volta para casa, ela olhou para mim e
disse: “De agora em diante você vai pagar o dízimo todo
mês”. Que alegria me preencheu o coração! O Senhor
havia preparado um meio para que minha mãe enten-
desse meu desejo de guardar esse mandamento sagrado.

Depois daquele dia, minha mãe filiou-se à Igreja. Ela
paga o dízimo dela e faz com que eu pague o meu. Temos
recebido bênçãos maravilhosas por cumprir esse manda-
mento, porque um líder inspirado falou com ela a respeito
de sacrifício, dedicação e obediência ao Senhor.
Evanilda Gomes do Nascimento, Brasil

Vá Falar com Ele

Em 1998, quando eu era o presidente dos Rapazes de
minha ala, participei de um acampamento de jovens da
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INSTRUMENTOS NAS MÃOS DO SENHOR

“Um líder deve fazer com que as coi-

sas aconteçam e ser uma influência

na vida das pessoas. Ele precisa man-

ter as coisas em movimento e causar

mudanças, assim como precisa impe-

dir que falhem os que se encontram

sob sua responsabilidade. Mas isso 

deve  ser feito à maneira do Senhor. O líder deve ser

um instrumento nas mãos do Todo-Poderoso para

mudar vidas. Ele precisa saber onde se encontra no

momento, para onde está indo e como vai chegar lá.”

Presidente James E. Faust (1920–2007), Segundo Conselheiro na
Primeira Presidência, “These I Will Make My Leaders”, Ensign,
novembro de 1980, p. 35.
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estaca. Estava descansando depois de um
jogo quando vi um jovem que eu não conhe-
cia. Ele estava sentado sozinho em um
pequeno barranco fora do acampamento. 
Ele tinha no rosto uma expressão de tristeza.
Senti que deveria ir até lá e falar com ele.

Apresentei-me e perguntei seu nome. Não
me lembro de tudo o que conversamos, mas
me lembro muito bem que derramei algumas
lágrimas. Foi uma conversa especial que
durou até sermos chamados para a próxima
atividade. Não o vi muito, após nossa con-
versa, e nunca mais tive outra oportunidade
de conversar com ele.

Em agosto de 2005, tivemos uma reunião
na sede de nossa estaca. Esse mesmo jovem
veio até mim e entregou-me uma carta que
dizia:

Estive pensando hoje na conversa que

tivemos no Parque San Martin, por volta 

de 1998. Só para ajudá-lo a lembrar-se, eu

estava sentado sozinho e sentindo-me muito

triste. Você veio até mim e disse que havia

sentido que deveria falar comigo. Você disse

(…) que havia chegado a hora de escolher

entre permanecer na Igreja e seguir a Jesus

Cristo ou abandonar a Igreja e não mais

partilhar das bênçãos que vêm da condição

de ser um membro ativo. Outra coisa que

marcou foi quando você disse que, se eu

caísse, toda minha família também cairia,

mas se eu continuasse adiante, eles me

acompanhariam.

(…) Senti um grande desejo de ajudá-los.

(…) Então, a partir do dia em que conver-

samos, tomei a decisão de ser fiel ao Senhor

e, até hoje, sete anos depois, ainda sou fiel, e

minha família continua firme no evangelho

e fiel ao Senhor. (…) Muito obrigado por ter

sido tão honesto e verdadeiro comigo. Você

nunca saberá quanto bem fez para mim.

Hoje, aquele jovem é um ex-missionário
casado no templo. Sou grato ao Senhor por
dar-me a oportunidade de servir como líder.
Sou grato por poder entender a importância
de colocar-me no lugar de outros a fim de
tentar entender seus problemas. ■
Alejandro Humberto Villarreal, Argentina

Quando contei
ao bispo que
minha mãe

não me deixava
pagar o dízimo, ele
me pediu que a trou-
xesse para uma
entrevista.
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É L D E R  PA U L  K .  S Y B R O W S KY
Dos Setenta

Cresci numa família maravilhosa, mas
não muito ativa. Não estava acostu-
mado a ouvir testemunhos a res-

peito da veracidade do evangelho em casa.
Portanto, apesar de ter crescido em Salt Lake
City, Utah, em um ambiente predominante-
mente santo dos últimos dias, não cresci
numa família típica de santos dos últimos
dias. Não realizávamos a noite familiar, nem
nos reuníamos para orar. Muitas das práticas
da Igreja a que meus amigos estavam acostu-
mados eram estranhas para mim.

Por causa desse ambiente familiar, seria
muito improvável imaginar que eu prestaria
meu testemunho diante de uma reunião do
seminário repleta de alunos. Além do mais,
eu era um jovem de 15 anos bastante tímido.
Assim, fiquei bem surpreso quando me vi de
pé, falando ao microfone diante de 300 alu-
nos do seminário. No entanto, estava à von-
tade em virtude do que sentia no peito.
Ainda hoje, lembro-me da forte impressão
recebida do Espírito de que eu deveria
levantar-me e prestar meu testemunho
naquela reunião do seminário.

Não me recordo das palavras que falei,
mas nunca vou me esquecer do ardor no
peito e da certeza que recebi de que a Igreja
é verdadeira. Lembro-me bem de sentir o

Espírito Santo descer sobre mim enquanto
prestava meu testemunho a respeito da vera-
cidade desta Igreja.

Eu sabia

Antes daquele dia eu acreditava que a
Igreja era verdadeira. Eu gostava da Igreja.
Eu achava que a Igreja era boa e participava
de suas atividades. Mas naquele definitivo
momento de minha vida, eu soube que a
Igreja era verdadeira. Não poderia negá-lo 
e ninguém poderia tirar de mim esse teste-
munho.

Desde aquele dia no seminário, já prestei
meu testemunho milhares de vezes. Lembro-
me de algumas dessas outras ocasiões, mas
nenhuma foi tão especial para mim ou tão
importante na definição de meu futuro
como aquela primeira vez, quando eu ainda
era adolescente. Uma das razões que fizeram
com que esse acontecimento causasse tanta
impressão em mim foi o fato de eu estar pra-
ticamente com a mesma idade do Profeta
Joseph Smith quando ele viu o Pai Celestial e
Seu Filho, Jesus Cristo, e descobriu que seria
o instrumento para restaurar a Igreja verda-
deira na Terra.

A experiência de prestar meu testemunho
e obter tal certeza foi, de várias maneiras, um
marco decisivo em minha vida. Receber ins-
truções do Senhor é o maior aprendizado

Obter um
TESTEMUNHO

Lembro-me de várias
situações em que
prestei meu testemu-
nho, mas nenhuma
foi tão especial como
aquela vez quando
fiquei de pé — um
adolescente tímido —
na frente de 300 cole-
gas de seminário.
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que se pode ter. Por causa desse testemunho,
tive o desejo de servir, tornar-me um adulto
melhor e desenvolver melhores habilidades
sociais e pessoais. Meu desejo de aprender
mais a respeito das escrituras cresceu muito.
Percebi que havia mais propósito na vida. Eu
sabia que, se me mantivesse digno, receberia
permissão para pregar o evangelho.

Também compreendi que Deus sabia
quem eu era. Isso foi uma das coisas real-
mente importantes que me surpreenderam

e me fizeram mudar: eu era Seu filho!
Quando você sabe quem é, tem o

desejo de ser melhor. Existe poder
nesse conhecimento — um poder

que só se pode alcançar por meio
da inspiração vinda do Pai
Celestial.

Quando penso nessa expe-
riência, acredito que o Pai
Celestial desejava dar-me uma
oportunidade de desenvolver
alguns atributos e habilidades
para que Lhe fosse um pouco
mais fácil trabalhar comigo.

Creio que Ele também queria
fazer-me pensar a respeito de

servir como missionário, coisa
sobre a qual não recebi muito

incentivo em casa. Eu não pensava
muito na missão, quando era ado-
lescente. Mas por meio da experiên-

cia com meu testemunho, soube
pela primeira vez que queria servir
em uma missão. Muitas outras

experiências reforçaram esse
desejo, mas aquela foi 

a primeira vez em que senti o
desejo de servir. Tive cer-

teza de que o Pai
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Éde vital impor-
tância que você
desenvolva um

testemunho e creia
que Jesus Cristo é
seu Salvador e
Redentor. É também
vital que entenda
que Ele, por intermé-
dio de Seu perfeito
amor, expiou seus
pecados.



Celeste desejava que eu servisse em
uma missão de tempo integral para
compartilhar com Seus filhos aquilo 
que eu sabia.

Abra o Coração

Obter um testemunho é semelhante 
ao que aconteceu aos nefitas quando o
Salvador veio visitá-los. No início, eles não
compreenderam a voz de Deus porque esta-
vam ouvindo apenas com os ouvidos. Então,
quando abriram o coração, entenderam 
Sua voz.

“E novamente, pela terceira vez, ouviram a
voz e aguçaram os ouvidos para escutá-la; e
seus olhos estavam voltados para o lugar de onde vinha o
som; e olhavam fixamente para o céu, de onde vinha o som.

E eis que na terceira vez compreenderam a voz que
ouviram” (3 Néfi 11:5–6).

Abrir o coração à inspiração vinda de nosso Pai Celestial
é um elemento crucial na vida. Você precisará da inspira-
ção que Ele lhe enviará.

Você enfrenta desafios únicos e o caminho para
vencê-los é aceitar a inspiração que vem do Espírito
Santo. Permita que Ele o guie. A força que recebemos de
nosso Pai Celestial vem de Seu Espírito para nosso espí-
rito, de Seu coração para nosso coração. E é com a força
do Senhor que podemos ir avante. O Senhor permitirá
que tenhamos essa força em nosso testemunho pessoal.

Aprecie Sua Adolescência

Fortalecer seu testemunho o ajudará a apreciar a adoles-
cência, que pode ser um dos períodos mais emocionantes
de sua vida. Isso não diminui em nada o valor do serviço
missionário ou o casamento no templo, ou quaisquer
outras experiências maravilhosas que terá mais tarde na
vida, mas eu o incentivo a apreciar sua adolescência. Então,
como pode fazê-lo? Cumprindo todos os mandamentos do
Senhor; eles não são uma prova de múltipla escolha! Cada
um deles foi dado com um propósito sábio: proteger você.

Parte da mensagem da Primeira Presidência em Para o

Vigor da Juventude diz:
“Seu Pai Celestial deseja que [sua vida mortal] seja ale-

gre e que os leve de volta à Sua presença. As decisões que
tomarem agora determinarão em grande parte aquilo que

ocorrerá durante sua vida e na eternidade.
O Senhor ama vocês, por isso deu-lhes

os mandamentos e as palavras dos profetas
para guiá-los em sua jornada.”1

O Presidente Gordon B. Hinckley,
nosso profeta e Presidente, disse: “Vamos
ser um povo feliz. O plano do Senhor é
um plano de felicidade”.2 Sigamos as
palavras do profeta e tenhamos uma
vida feliz. Este período de sua vida é
emocionante — e deve ser divertido.
Ser ativo na Igreja também pode ajudá-
lo a realmente apreciar sua juventude.

Tenha coragem de seguir os senti-
mentos que lhe vierem ao coração. Agarre-se a esses

sentimentos e faça com que cresçam. É de vital importân-
cia que você desenvolva um testemunho e creia que Jesus
Cristo é seu Salvador e Redentor. É também vital que
entenda que Ele, por meio de Seu perfeito amor, expiou
seus pecados.

Com esse conhecimento, você tem o maravilhoso pri-
vilégio de combinar sua fé em Jesus Cristo com o arre-
pendimento, para assegurar-se de que os convênios que
fez tenham efeito. Então, poderá receber orientação de
um membro da Trindade, mesmo o Espírito Santo. 
Que grandiosa dádiva! Essa dádiva é o resultado da fé 
no Senhor Jesus Cristo e de desfrutar as bênçãos do
arrependimento.

Quando eu era adolescente, recebi uma outra dádiva:
um testemunho vivo e crescente do evangelho de Jesus
Cristo. Esse testemunho crescia à medida que eu o ali-
mentava. Comecei a entender o padrão do Senhor —
Seu plano para guiar-me de volta a meu Pai Celestial.
“Aquilo que é de Deus é luz; e aquele que recebe luz e
persevera em Deus recebe mais luz; e essa luz se torna
mais e mais brilhante, até o dia perfeito” (D&C 50:24).

Presto-lhe meu solene testemunho de que Deus é
nosso Pai e de que Seu Filho, Jesus Cristo, é o Salvador
de toda a humanidade. Você também pode ter esse tes-
temunho. Você pode tê-lo mesmo agora, na adolescên-
cia, assim como eu o tive. Você não precisa esperar. ■

NOTAS
1. Para o Vigor da Juventude (2001), p. 2.
2. “Cada Um de Nós, Uma Pessoa Melhor”, A Liahona, novembro de

2002, p. 99.A 
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Vigor da Juventude
Cumprir Nosso Dever para com Deus
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É L D E R  R O B E R T  F.  O R TO N
Membro dos Setenta de 2001 a 2007

A credito que a maioria das pessoas 
quer o tipo de vida que trará felicidade
eterna. E essa felicidade eterna, eu

acredito, virá se traçarmos um caminho que
conduza à vida eterna. Ela será acelerada e faci-
litada ao ouvirmos os sussurros do Espírito e
ao atingirmos o equilíbrio adequado.

Quando falo de equilíbrio, refiro-me a áreas
espirituais, intelectuais, físicas, sociais e econô-
micas. Equilíbrio é definido como a estabili-
dade mental e emocional; é propiciar
harmonia ou proporção.

Dificuldades para Alcançar o Equilíbrio

Como vocês sabem, enfrentar os proble-
mas da vida diária pode perturbar o equilíbrio
e a harmonia que buscamos. Muitos de nós
nos sentimos abatidos quando buscamos con-
seguir e manter o equilíbrio na vida. Trago-
lhes as seguintes ilustrações, adaptadas de 

um discurso do Élder M. Russell Ballard, do
Quórum dos Doze Apóstolos.1

Um estudante solteiro disse: “Sei que as
escrituras e os líderes atuais da Igreja dizem
que não devemos adiar desnecessariamente o
casamento e a família. Mas estou com 26 anos.
Não terminei os estudos e não tenho um tra-
balho que me permita sustentar uma família.
Posso ser liberado de casar-me, ao menos por
agora?”

Outra disse: “Sou mulher, e ninguém me
pediu em casamento ainda. Como posso obe-
decer ao mandamento de me casar?”

Uma jovem mãe disse: “Estou totalmente
esgotada por estar concluindo os estudos e
cuidando dos meus filhos. Mal tenho tempo
para pensar em outra coisa. Às vezes acho que
o mundo e a Igreja esperam muito de mim.
Não importa o quanto eu trabalhe arduamente,
nunca corresponderei à expectativa de todos.

38

Vida Equilibrada

Enfrentamos muitos
desafios, mas não
devemos abandonar
a busca por uma
educação superior,
casamento, família 
e serviço na Igreja.
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quer princípio de inteligência que alcançarmos
nesta vida, surgirá conosco na ressurreição”
(D&C 130:18).

O Presidente Gordon B. Hinckley disse: “Rogo
a vocês que mantenham o equilíbrio em sua vida.
Não se tornem obcecados com o que pode ser
chamado de ‘passatempo do evangelho’. Uma
boa refeição sempre inclui mais de um prato.
Vocês devem ser fortes no campo de especializa-
ção (...) que escolheram. Mas alerto-os a fazerem
desse o seu único interesse (...).

Cuidado com a obsessão. Cuidado com a
pequeneza. Deixem que seus interesses se expan-
dam para outras áreas, enquanto se fortalecem no
seu campo profissional”.3

O Presidente Hinckley também ensinou que
temos uma responsabilidade quádrupla: com
nossa família, nossos empregadores, com o
Senhor e com nós mesmos. Ele nos aconselhou a
“reservar algum tempo para um pouco de medita-
ção e para nos exercitarmos”.4

Como já viajei de avião, sei que, ao come-
çarmos a decolar, a comissária de bordo vai se
levantar e entre outras coisas vai dizer: “Em
caso de despressurização da cabine, uma más-
cara de oxigênio cairá a sua frente. Se estiver

acompanhando uma criança ou alguém com deficiência,
assegure-se de colocar em si próprio a máscara antes de
tentar ajudá-los”. Por que a comissária de bordo diria
isso? É óbvio que, se estivermos inconscientes, não
poderemos ajudar ninguém. Assim é com o nosso ser-
viço humanitário, com nosso serviço na Igreja e com
nossa profissão. Se não nos fortalecermos, nunca estare-
mos em condição de fortalecer os outros.

O Presidente James E. Faust (1920–2007), Segundo
Conselheiro na Primeira Presidência, também comentou
que: “para aqueles que têm um equilíbrio correto, é
muito mais fácil ceder ‘ao influxo do Santo Espírito’
(Mosias 3:19). E então podemos abandonar os atributos
do homem ou mulher natural (...).

O equilíbrio consiste, em grande parte, em saber quais
são as coisas que podem ser mudadas, colocá-las na perspec-
tiva adequada, e reconhecer quais são as coisas que não
podem ser mudadas”.5 FO
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Eu me debato entre ter autoconfiança e me sentir
culpada, deprimida e desanimada, por não fazer
tudo o que ouço que devo fazer para ganhar o
reino celestial”.

Um outro estudante solteiro disse: “Preciso
trabalhar para pagar meus estudos. Não tenho
tempo suficiente para fazer as lições de casa e ser-
vir na Igreja. Como esperar que eu tenha uma
vida equilibrada?”

Ouvi muitos dizerem: “Sei muito bem que
exercícios são importantes, mas não tenho tempo
para eles”.

Uma irmã foi ouvida dizendo: “De que
maneira, no mundo de hoje, um casal espera sus-
tentar sua família, se a esposa não trabalhar fora
de casa? Não há dinheiro suficiente para cobrir
todas as despesas, se ela não trabalhar”.

Um jovem pai acrescentou: “Meus negócios
exigem todo o meu tempo. Sei que estou negli-
genciando minha esposa, filhos e chamados na
Igreja, mas se eu conseguir agüentar só este ano,
ganharei dinheiro o bastante e então as coisas
irão se acomodar”.

Quem dera fosse assim! A vida não se torna
mais fácil; ela se torna mais complicada. Não
pense que o amanhã trará mais tempo e menos
responsabilidade. Para enfrentar o que virá, prepare-se 
praticando hoje, sob as circunstâncias atuais, aquilo que 
precisará fazer no futuro.

Será que deveríamos abandonar a busca de uma educa-
ção superior e tentar o nosso fortalecimento e desenvolvi-
mento de outro modo? Será que deveríamos abandonar a
busca do casamento e da família? Ou ainda, deveríamos ces-
sar de nos preparar para sustentar nossa família e a nós mes-
mos? Deveríamos esquecer o serviço na Igreja?

A resposta óbvia para cada uma dessas perguntas é: Não.
Mesmo sendo impossível responder aqui a todas as frustra-
ções que citei, reflita sobre as idéias a seguir.

Necessidade de Equilíbrio

O Profeta Joseph Smith ensinou que: “Um dos grandes
princípios fundamentais do ‘Mormonismo’ é receber a ver-
dade, seja qual for a sua origem”.2 Ele também revelou que
“a glória de Deus é inteligência” (D&C 93:36) e que “qual-

Se uma cabine de

avião perde pressão,

os passageiros

devem primeiro

colocar a máscara 

de oxigênio em si

mesmos, antes de

ajudar os outros.

Servir funciona da

mesma maneira. 

Se não nos

fortalecermos, 

nunca estaremos 

em condição de

fortalecer os outros.



Três Experiências Pessoais

Cresci em Panguitch, Utah, uma cidadezi-
nha de 1.500 habitantes. Eu me sentia um
peixe muito grande em um aquário muito
pequeno. Quando me formei no ensino
médio, consegui uma bolsa para estudar na
Universidade Brigham Young. Quando che-
guei lá, não tardei a descobrir que eu era
um peixinho em um grande aquário, e
fiquei desanimado. Pensei: “Quero sair
daqui”. Comecei a voltar para casa nos finais
de semana. Freqüentava a Igreja perto de
casa — e não no campus. Não mantive
minhas notas no nível em que eu deveria.
Não fiz amigos. No final do ano, eu disse:
“Não vou voltar para a escola. Ela não é 
para mim”.

Fui para casa naquele verão. Quase no
final das férias, percebi que eu queria voltar
para a escola. Então voltei. Dessa vez, entrei
para uma irmandade e uma organização de
prestação de serviço. Mudei-me para o aloja-
mento do campus. Comecei a freqüentar a
Igreja no campus, em vez de voltar para casa
nos finais de semana. Minhas notas melhora-
ram. Comecei a perceber que a vida no cam-

pus era boa, e que eu me sentia feliz por
estar lá.

Mais tarde, freqüentei a faculdade de
Direito. Esse primeiro ano foi difícil porque
estudava matérias diferentes das que eu tivera
quando calouro, e minhas notas, de novo, 
não eram tão boas quanto deveriam ser. No
segundo ano, consegui um trabalho de meio
período em um escritório de advocacia,
enquanto freqüentava a faculdade. Minhas
notas melhoraram. No final do segundo ano,
casei-me com minha esposa, Joy. Mesmo com
as responsabilidades adicionais, tudo estava
indo bem. Minhas notas se tornaram ainda
melhores do que jamais tinham sido.

A última experiência que eu gostaria de
partilhar aconteceu quando passei no exame
da ordem dos advogados. Um jurista idoso e
áspero se aproximou de mim e disse: “Bob,
você não pode ser um jurista bem-sucedido 
e eficiente e, ao mesmo tempo, ser um mem-
bro ativo da Igreja SUD”. Ponderei sobre
outros, que eram bem-sucedidos em sua prá-
tica legal e eram ativos na Igreja, e decidi ser
ativo na Igreja. Minha decisão não afetou meu
sucesso como jurista. De fato, melhorou-o,
porque minha vida estava equilibrada. Estava
tentando fazer o que o Senhor tinha me
pedido que fizesse, e Ele me deu mais força,
entendimento e auxílio.
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Oequilíbrio
entre as 
áreas espiri-

tual, intelectual,
física, social e econô-
mica nos ajudará a
traçar um curso que
leve à vida eterna e
à felicidade dura-
doura.



Orientação do Espírito

As respostas para a maioria
das decisões da vida tenderão a
produzir equilíbrio e felicidade,
se vierem por meio dos sussur-
ros do Espírito. Como obtemos
o Espírito e as respostas que
buscamos?

Primeiro, permitam-me
sugerir que precisamos freqüen-
tar a reunião sacramental todas
as semanas, e precisamos parti-

lhar do sacramento. Enquanto o fazemos, lem-
bramo-nos de Cristo e de Seu sofrimento por
nós. Fazemos convênio, como fizemos no
batismo, de que tomaremos sobre nós o Seu
nome. E renovamos nosso convênio de cum-
prir os mandamentos. Por que fazemos tudo
isso? A última frase da oração sacramental res-
ponde a essa pergunta: “Para que possam ter
sempre consigo o seu Espírito” (D&C 20:77).

Essa é a chave para ter a companhia do
Espírito Santo, que nos ajuda a responder às
perguntas vitais que enfrentamos. Também
devemos  ajoelhar-nos e orar regularmente.
Devemos servir de boa vontade ao nosso pró-
ximo. Devemos estender a mão com amor e
não temer (ver I João 4:18).

Se pedirmos ao Senhor a companhia do
Espírito e se fizermos o que é necessário para
ter a Sua influência conosco, o Espírito nos
ensinará todas as coisas. Ele nos ajudará em
nossos estudos. Ele nos ajudará a tomar deci-
sões sobre as realizações da vida. E Ele nos
dará paz e um sentimento de tranqüilidade.

Uma Parábola sobre a Oração

Encerro com a escritura que se acha em
Lucas 18:1-8:

“E [o Senhor] contou-lhes também uma
parábola sobre o dever de orar sempre, e
nunca desfalecer,

Dizendo: Havia numa cidade um certo juiz,

que nem a Deus temia, nem respeitava o
homem.

Havia também, naquela mesma cidade, uma
certa viúva, que ia ter com ele, dizendo: Faze-
me justiça contra o meu adversário.

E por algum tempo não quis atendê-la; mas
depois disse consigo: Ainda que não temo a
Deus, nem respeito os homens,

Todavia, como esta viúva me molesta, hei de
fazer-lhe justiça, para que enfim não volte, e
me importune muito.

E disse o Senhor: Ouvi o que diz o injusto
juiz.

E Deus não fará justiça aos seus escolhidos,
que clamam a ele de dia e de noite, ainda que
tardio para com eles?

Digo-vos que depressa lhes fará justiça.”
O Senhor ouve e responde às orações. Às

vezes, quando oramos a Ele, temos a tendên-
cia de desistir muito rápido. Precisamos ser
persistentes.

E como uma testemunha especial de Jesus
Cristo, chamado a prestar testemunho às
nações do mundo (ver D&C 107:25), testifico
que Ele vive. Ele é nosso Salvador. Ele conhece
vocês, e Ele me conhece. Ele sabe o que está
em nossa mente e em nosso coração. Ele será
nosso advogado junto ao Pai, se mantivermos
os convênios feitos ao partilhar o sacramento
todas as semanas.

Podemos vencer o mundo, se mantivermos
o foco em ter equilíbrio em nossa vida. Se bus-
carmos ter o Espírito conosco todo o tempo, e
se formos fiéis em responder aos Seus sussur-
ros, seremos abençoados. ■
De um discurso proferido num devocional da
Faculdade de Administração SUD, em 1º de março 
de 2006.

NOTAS
1. Ver: “Manter as Exigências da Vida em Equilíbrio,” 

A Liahona, julho de 1987, p. 13.
2. History of the Church, Volume 5, p. 499
3. Teachings of Gordon B. Hinckley (1997), pp. 31–32.
4. Teachings of Gordon B. Hinckley, p. 33.
5. “A Necessidade de Equilíbrio em Nossa Vida,” 

A Liahona, março de 2000, pp. 4, 7.
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Quando fre-
qüentamos 
a reunião

sacramental sema-
nalmente e partilha-
mos o sacramento,
podemos ter o
Espírito conosco. 
O Espírito Santo nos
ajudará a responder
às perguntas vitais
que enfrentamos.
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Você Sabia?

A Medalha de Ouro da Rainha

Christopher Vingoe, da Ala Kings
Lynn, Estaca Norwich Inglaterra,
sobrepujou sérias lesões cerebrais em
sua infância e, ainda assim, conseguiu
seis notas máximas em nível avançado
no ano passado. Isso é o mesmo que
ir bem nos exames de admissão à
faculdade e nos testes de nivelamento
em seis diferentes matérias. Esse fato
incrível garantiu a Christopher a
Medalha de Ouro da Rainha por
Mérito Acadêmico.

A Rainha Elizabeth II agraciou
Christopher com esse prêmio. “Ela 
foi amável e bem acessível para se
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“De algum modo o perdão, com amor e tolerância, realiza milagres
que não aconteceriam de outra maneira.”

Presidente Gordon B. Hinckley, “O Perdão,” A Liahona, 
novembro de 2005, p. 84.

Em uma Palavra

Sião: O Senhor nos mandou “esta-
belecer a causa de Sião” (D&C 6:6). 
O que é Sião? Uma das definições é:
“o puro de coração” (D&C 97:21). A
palavra Sião é freqüentemente usada
dessa maneira para se referir ao povo
do Senhor ou à Igreja e suas estacas
(ver D&C 82:14). Somos incentiva-
dos a edificar Sião onde quer que
vivamos.

Sião também pode se referir a
locais específicos:

• A Cidade de Enoque (ver Moisés
7:18-21).

• A antiga cidade de Jerusalém 
(ver I Reis 8:1).

• A Nova Jerusalém, que será cons-
truída no Condado de Jackson,
Missouri (ver D&C 57:1–3).

Dica da Liderança

O Presidente N. Eldon Tanner (1898–1982), conselheiro na Primeira
Presidência por muitos anos, ensinou que, para sermos líderes bem-sucedidos,
devemos seguir o exemplo de Cristo. Ele deu nove sugestões para nos ajudar a
sermos grandes líderes:

1. Olhar para o exemplo perfeito de liderança do nosso Salvador;
2. Aceitar o papel de mestre e servo;
3. Buscar nas escrituras os princípios corretos;
4. Orar por orientação, ouvir e responder;
5. Ajudar cada um a desenvolver autodisciplina;
6. Esperar que cada um seja responsável pelo seu trabalho;
7. Expressar a devida gratidão;
8. Estabelecer um exemplo pessoal consistente com o que ensinamos;
9. Ouvir a voz do Presidente da Igreja, que é o profeta de Deus, e seguir seu

conselho e exemplo.
De “Liderar Como o Salvador Liderou,” New Era, junho de 1977, p. 7.

conversar”, diz Christopher, que
agora serve como missionário em
Leeds, Inglaterra. Ele até contou a ela
um pouco sobre a obra missionária da
Igreja.

Quando tinha seis anos,
Christopher foi atingido por um carro
enquanto atravessava uma rua. Passou
cinco dias em coma e teve um coágulo
sanguíneo no cérebro. Sua recupera-
ção surpreendeu os médicos. Quando
a Rainha Elizabeth soube do acidente
de Christopher e de como ele se recu-
perara, ela brincou: “Talvez isso tenha
posto algum juízo nele”.



Coragem de
Fazer uma
Pergunta
Lai Chang Hui-ling

No verão de 1994, tirei uma
folga da escola em Taipei,
Taiwan, e fui para minha

cidade natal, Miao-li, para passar as
férias. Enquanto estava em casa,
consegui trabalho em uma floricul-
tura. Meu coração se enche de grati-
dão quando me lembro do que
aconteceu.

Enquanto eu aguava as plantas,
certo dia, um homem em uma
cadeira de rodas motorizada parou
para olhar as flores. Ele recusou timi-
damente meu convite para entrar na
loja, mas algo nele deixou uma pro-
funda impressão em minha mente.
Depois, passei por ele várias vezes 
na rua, mas não trocamos nem um
aceno ou um sorriso amigável.

Em um dia quente, eu estava sen-
tada em um restaurante saboreando
um pote de ‘raspadinha’, quando
alguém tocou em meu ombro. Era 
o homem na cadeira de rodas. Ele
estava bem vestido e tinha um
grande sorriso no rosto. Ele corajo-
samente perguntou o meu nome e
o número do meu telefone e saiu.

Alguns dias mais tarde, ele telefo-
nou e me convidou para participar 
de um jantar na Igreja. Encorajada por

uma amiga, eu fui,
mesmo hesitante.

O jantar estava delicioso, e o modo
como os membros me recepciona-
ram fez-me sentir bem-vinda desde 
o momento em que cheguei. Mais
tarde, naquela noite, um outro mem-
bro da Igreja  pediu o meu endereço
e número de telefone em Taipei e
enviou a informação para os missioná-
rios de lá. Assim começou o meu vín-
culo eterno com A Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

Fui batizada e confirmada no
outono de 1994, e servi como mis-
sionária de tempo integral em 1997.
Dois anos depois de voltar para casa,
casei-me com um ex-missionário e
demos início a nossa família.

Todas essas bênçãos aconteceram
porque um membro da Igreja teve a
coragem de perguntar qual era o
meu nome. Naquela época, ele era
um estranho, mas foi ele quem me
ajudou a voltar-me para o evangelho
do Salvador. Ele me lembra uma
escritura que vim a conhecer no

Livro de Mórmon: “Não tenho
outro objetivo que não 
seja o eterno bem-estar de
vossa alma” (2 Néfi 2:30). ■
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Enquanto eu
aguava as
plantas,

certo dia, um
homem em uma
cadeira de rodas
motorizada parou
para olhar as flo-
res. Alguma coisa
nele deixou uma
profunda impres-
são em minha
mente.



Uma Voz de
Advertência
Sandra Gates

Eu estava na casa dos meus
pais por uns dias, aprovei-
tando um período de conva-

lescença após ter estado doente.
Mas chegou a hora de voltar para
casa, então me despedi e tomei 
um ônibus para Leicester, no centro
da Inglaterra. No trajeto, observei as
casas e as pessoas atarefadas com a
sua rotina diária. Era uma manhã

clara de um dia
ensolarado no
verão de 1976, e
eu me sentia feliz,
pronta para des-
frutar o que viesse pela frente. Desci
do ônibus e caminhei um quilôme-
tro e meio até a estação de trem.

Os passageiros se acotovelavam 
na plataforma da estação, enquanto
esperavam pelos trens que os leva-
riam aos seus diferentes destinos. De
vez em quando, uma voz anunciava o
destino dos trens pelos alto-falantes.

Logo o trem que eu esperava che-
gou. Mas quando embarquei, uma
profunda impressão veio a minha

mente. Saí do vagão, sentindo forte-
mente que não deveria tomar aquele
trem, mas sim, deveria voltar para
casa de ônibus. Eu tinha comprado 
a passagem de trem e não tinha
sobrado dinheiro suficiente para
pagar por uma passagem extra, 
de ônibus. Entretanto, meu senti-
mento era tão.forte, que não podia
ignorá-lo.

Eu era bem nova na Igreja, mas
tinha sentido o Espírito quando fui
batizada e confirmada. Estava para
embarcar no trem, quando ouvi uma
voz calma dizer: “Não!” Eu parei por
um momento para ver se a ouviria
de novo, e novamente a voz disse:
“Não!”

Tão logo deixei a estação de trem,
senti um calor confirmar que
minha decisão era correta.
Depois de chegar à rodoviária,
tive de esperar mais uma hora
pelo ônibus que me levaria para
Coventry. Se eu tivesse ido de
trem, teria chegado mais cedo
— foi o que pensei. Mas de ôni-
bus, só cheguei em casa de
madrugada.

Ao ligar a televisão e sintoni-
zar o jornal, fiquei chocada
com o que vi. O trem que eu
deveria ter tomado tinha batido

nos arredores de Nuneaton! Muitas
pessoas ficaram feridas, e várias
morreram.

Eu sempre viajei na poltrona dian-
teira, logo atrás da locomotiva — área
que ficou extremamente danificada.
Não pude deixar de pensar no que
me teria acontecido se eu não tivesse
dado atenção à voz mansa e delicada.
Também não pude deixar de pensar
sobre toda a história da família e tra-
balho no templo que eu seria incapaz

Quando
estava para
embarcar

no trem, ouvi uma
voz calma dizer:
“Não”!
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de completar pelos meus ancestrais
falecidos, se eu tivesse morrido ou
ficado gravemente ferida.

Sou grata pela advertência e pela
voz confirmadora do Espírito Santo.
Sei que, se dermos ouvido à voz do
Espírito, não erraremos. ■

Eu Ansiava
por uma
Bênção
Yves Raoelina

Em fevereiro de 2005, eu
estava em minha etapa final
da academia para cadetes 

do exército nas gélidas florestas 
do Alabama. Passamos dias e noites
aperfeiçoando táticas de pelotão 
de infantaria em baixas temperatu-
ras. Em uma noite específica, uma
chuva forte e enregelante caiu sem
parar sobre nós, enquanto meus

companheiros cadetes
e eu lutávamos para
montar o acampa-
mento onde passaría-
mos a noite.

Sentia-me horrível.
Minhas mãos e pés
estavam congelando, e qualquer
movimento era doloroso. Estava
totalmente encharcado. Cada parte
do meu corpo tremia. Para piorar a
situação, temi estar com um princípio
de pneumonia, algo que eu tivera
diversas vezes no passado.

A vontade de desistir passou pela
minha mente, mas lembrei-me do
exemplo dos pioneiros e seus carri-
nhos de mão, que nunca desistiram, 
a despeito dos incontáveis obstáculos.
Decidi que terminaria meu treina-
mento. Minha família e eu tínhamos
sacrificado muito, e não ia desistir da
minha meta de tornar-me um oficial.
Orei ao Pai Celestial para ter forças e
continuar.

Naquela noite eu não dormi e, no
dia seguinte, estava pior. Sentia-me

exausto. As horas de treino no frio
não contribuíram em nada para ali-
viar minhas dores e a tosse. Um dos
instrutores percebeu minha condi-
ção e ordenou que eu passasse 
algumas horas em uma barraca
aquecida.

Enquanto estava descalço na lama
e pendurando minhas roupas molha-
das, eu ansiava por uma bênção do

sacerdócio. Uma das abas 
da barraca abriu-se de
repente, e dois cadetes
entraram. Comecei a con-
versar com um deles, Scott
Lundell. De alguma forma,
a conversa encaminhou-se
para viagens internacio-
nais. Scott me contou que
tinha passado alguns anos
nas Filipinas antes de se
alistar. O Espírito me disse
imediatamente que Scott
era um ex-missionário.

“O que você fez por lá”?
perguntei.

“Só uma coisa da Igreja”, ele 
respondeu.

“Você é membro de A Igreja de
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos
Dias”? perguntei.

“Sim, eu sou”, ele disse.
“Eu também”, acrescentei.
Enquanto apertávamos as mãos,

perguntei ao Scott se ele me daria
uma bênção. Ele disse sim, sem 
hesitar, e eu me ajoelhei na lama. Ele
proferiu a bênção, e eu fui curado
imediatamente! A força retornou e
eu parei de tossir. Minha doença
desapareceu. Terminei meu treina-
mento e, um mês depois, recebi a
patente de oficial.

O Pai Celestial realmente Se preo-
cupa com cada um de nós e, a Sua

M inhas
mãos e
pés esta-

vam congelando, 
e qualquer movi-
mento era dolo-
roso. Para piorar a
situação, temi estar
com um princípio
de pneumonia.
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maneira,  abençoa-nos ao exercer-
mos fé Nele. Nos momentos de
maior dificuldade, Ele vai nos 
carregar.

Scott Lundell foi morto durante
um combate no Afeganistão, em 
25 de novembro de 2006. Não o
conhecia bem, mas a sua morte 
me afetou profundamente. O Pai
Celestial o enviou a mim em um
momento crítico de minha vida.
Nunca o esquecerei, e sempre me
lembrarei da bênção especial que
me foi dada por um digno portador
do sacerdócio. ■

O Poder 
de Dois
Testemunhos
Kathy Truman

Um dia, enquanto olhava livros
na loja de descontos das
Indústrias Deseret, perto da

minha casa, decidi comprar um exem-
plar do Livro de Mórmon para dar a
uma amiga no domingo de Páscoa.
Encontrei um belo exemplar usado,
que coloquei no meu carrinho, e con-
tinuei a folhear os livros. Logo encon-
trei outro exemplar, que me pareceu
ainda melhor, então eu troquei o que

estava no meu carrinho por esse
melhor, e dirigi-me ao caixa.

Ao chegar em casa, coloquei o
Livro de Mórmon na minha escriva-

ninha, para guardá-lo para a
Páscoa. Quando a Páscoa

chegou, eu o peguei e
decidi escrever meu

testemunho nele.

Imagine a minha surpresa quando,
ao abrir o livro, vi a foto de minha
família, tirada 25 anos antes. Abaixo
da foto estava o testemunho escrito
pelo meu pai. Ele havia falecido há
pouco, e lágrimas brotaram dos meus
olhos enquanto eu lia o seu testemu-
nho e sentia a sua presença.

Lembrei-me de que, quando eu era
jovem, o Presidente Ezra Taft Benson
(1899–1994) desafiou as famílias a
personalizarem exemplares do Livro
de Mórmon com suas fotos e teste-
munhos, e então os enviarem à sede
da Igreja para serem distribuídos 
para as missões ao redor do mundo.1

Quando encontrei esse exemplar do
Livro de Mórmon, eu estava a muitos
quilômetros de distância de onde
minha família morava, quando tive-
mos o livro pela primeira vez.

Depois de juntar meu testemu-
nho ao do meu pai, eu dei o Livro
de Mórmon para a minha amiga. 
E depois, agradeci ao Pai Celestial
pela bênção que o antigo projeto 
do Livro de Mórmon tinha propor-
cionado tanto para a minha amiga
quanto para mim. Ela se sentiu espe-
cialmente tocada pelo testemunho
de meu pai e pela “coincidência”
especial que tinha acontecido. Mais
tarde, ela adquiriu o próprio teste-
munho a respeito do Livro de
Mórmon e entrou nas águas do
batismo.

Meu testemunho foi fortalecido,
e eu fui tocada pela inspiração do
Presidente Benson e pela bênção de
aquele exemplar ter encontrado seu
caminho de volta para minhas mãos,
depois de 25 anos. ■
NOTA

1. Ver “Inundar a Terra com o Livro de
Mórmon,” A Liahona, janeiro de 1989, 
pp. 4–5.

Enquanto
olhava
livros na

loja das Indústrias
Deseret decidi
comprar um exem-
plar do Livro de
Mórmon para dar
a uma amiga, no
domingo de
Páscoa.



Compartilhar a Liahona

Sempre leio a Liahona, porque
aprendo sobre muitas coisas, como: o
trabalho no templo, os chamados da
Igreja e o nosso amor por Deus. Sinto
paz em meu coração ao lê-la. Aprendo
muito, e meus pensamentos ficam mais
claros. Sou tocada pelas mensagens do
Presidente Gordon B. Hinckley.
Compartilhei a revista com membros
novos e outros menos ativos. Eles se
sentiram fortalecidos e agora possuem
a própria assinatura da revista.
Josephine A. Manzon, Filipinas

O Melhor Presente que uma Amiga

Pode Dar

Amo a revista Liahona. Espero
ansiosamente sua chegada a minha
casa, porque compartilho a Mensagem
das Professoras Visitantes com as irmãs
que não recebem a revista. Para mim,
esse é o melhor presente que uma
amiga pode dar.
Isabel Medina Méndez, Porto Rico

Mensagens para Membros e 

Não-Membros

Os artigos da Liahona são muito
interessantes e bem fáceis de enten-
der. A seção de que mais gosto é a da
Mensagem da Primeira Presidência;
sempre aprendo com ela. Essas men-
sagens vêm sempre cheias de conse-
lhos espirituais para todos os filhos do
Pai Celestial. Ela é uma fonte inesgotá-
vel de conhecimento celestial 

para
todos aqueles
que a lêem.
Ana Encarnación, República
Dominicana

Relendo a Liahona

A revista Liahona é uma bênção e
uma companheira para mim. Reli a
revista de setembro de 2003 e, mais
uma vez, o artigo “Chegando Quase
Lá” inspirou-me. Eu o tinha lido
quando me preparava para servir
como missionária e o li novamente
assim que voltei da missão. Dessa vez,
ele teve um impacto diferente, mas
maravilhoso, em minha vida.

Às vezes, sinto que se espera dema-
siado de mim. Releio esse artigo e ele
me faz lembrar de que devo continuar
tentando ser como Cristo. Embora a
vida nem sempre seja justa, agora
estou mais determinada a fazer o
melhor que puder.
Georgia Pahulaya, Filipinas

Assistir a Conferência Geral

A primeira vez que assisti a uma
conferência geral via satélite, fiquei
bastante impressionada. Sou muito
grata por termos um profeta vivo e por
todas as outras Autoridades Gerais.
Somos todos fortalecidos espiritual-
mente quando eles prestam testemu-
nho do Salvador e do Pai Celestial, e
falam com inspiração e revestidos de

poder do alto. Ganho forças para
seguir em frente, após assistir a
uma conferência via satélite, e fico
aguardando ansiosamente a pró-
xima. A edição da Liahona com
os discursos da conferência tam-
bém traz um grande conforto,
especialmente para aqueles que
não tiveram a oportunidade de
assistir a ela.
Felipe Urbina, Costa Rica
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N A  R E V I S TA  D O
P R Ó X I M O  M Ê S

“Os Mórmons São Cristãos?” 
é uma pergunta que muitas
pessoas fazem aos membros

da Igreja. Ela será respondida na
edição de março: todas as mensagens
estarão centradas em nossa crença no
Salvador Jesus Cristo. Alguns artigos
incluirão o seguinte:

• Presidente Gordon B. Hinckley
testifica a respeito do Salvador,
confirmando Seu papel  de Deus,
no Velho Testamento, e de Senhor
ressuscitado, como centro de
nossa fé.

• Élder Russell M. Nelson, do
Quórum dos Doze Apóstolos,
explica o que é ter fé crescente 
e viva em Jesus Cristo.

• Élder D. Todd Christofferson, da
Presidência dos Setenta, ensina
como podemos tornar-nos
testemunhas de Cristo.

Para ter mais  idéias sobre como
compartilhar a edição de março de
2008 com membros de outras
religiões, veja a mensagem sobre
esse tópico nas páginas de Notícias
da Igreja desta edição.
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P R E S I D E N T E  T H O M A S  S .  M O N S O N
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

H á cinqüenta e um anos, ouvi William J.
Critchlow Jr., que na época presidia a
Estaca Ogden Sul, contar uma história

a respeito de confiança, honra e dever.
“O [jovem] Rupert estava parado à margem

da estrada vendo um número incomum de
pessoas passar correndo. Por fim, reconheceu
um amigo. ‘Aonde estão indo todos com tanta
pressa?’ perguntou.

O amigo parou. ‘O rei perdeu a esmeralda
real. (…) Todos a estão procurando, porque o
rei ofereceu uma recompensa para [quem] a
encontrar. Venha, temos que nos apressar.’

‘Mas não posso ir sem pedir permissão a
minha avó’, hesitou Rupert.

‘Então, não posso esperar. Tenho que encontrar 
a esmeralda’, respondeu o amigo.

Rupert voltou correndo para a cabana à beira da 
floresta a fim de pedir permissão para a avó.

Mas a avó fez que não com a cabeça. ‘O que vai ser das
ovelhas?’ perguntou ela. ‘Elas já estão agitadas no cercado,
esperando para serem levadas ao pasto. E não se esqueça
de levá-las para beber água quando o sol estiver brilhando
bem alto no céu’.

Entristecido, Rupert levou as ovelhas para o pasto e, ao
meio-dia, levou-as até o riacho na floresta. Ficou ali sen-
tado numa grande pedra junto à margem. ‘Se ao menos
eu tivesse a chance de procurar a esmeralda do rei’, pen-
sou ele. Ao olhar para o fundo arenoso do riacho, de
repente, viu algo dentro da água. O que era aquilo? Não
podia ser! Pulou para dentro da água (…). ‘A esmeralda
do rei!’ gritou ele.

Com os olhos brilhantes, Rupert correu para a cabana
da avó para contar-lhe sobre o que tinha encontrado.

‘Abençoado seja você, meu rapaz’, disse ela,
‘mas você nunca a teria encontrado se não
tivesse cumprido o seu dever de levar as 
ovelhas para pastar’. E Rupert sabia que 
era verdade.”1

A lição a ser aprendida com essa história
está contida num ditado conhecido: “Faça o
seu dever; é o melhor a fazer. Deixe o restante
com o Senhor”!2

Aprendamos nossos deveres. Sejamos dig-
nos de cumpri-los e, ao fazê-lo, estaremos
seguindo os passos do Mestre. Ao ser cha-
mado ao dever, Ele respondeu, dizendo: “Pai,
faça-se a tua vontade e seja tua a glória para
sempre” (Moisés 4:2). Que todos nós façamos
o mesmo. ●

De um discurso da conferência geral de outubro de 2006.

NOTAS
1. Conference Report, outubro de 1955, p. 86; parágrafos, maiúsculas e

pontuação modernizados.
2. Henry Wadsworth Longfellow, “The Legend Beautiful”, em The

Complete Poetical Works of Longfellow (1893), p. 258
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O Presidente
Monson nos lembra
que devemos seguir
o Senhor cumprindo
os nossos deveres.

Cumpra 
o Seu Dever

V I N D E  A O  
P R O F E T A  E S C U T A R
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C O I S A S  E M  Q U E  P E N S A R
1. Por que você acha que a avó de Rupert o

mandou ficar em casa e cuidar das ovelhas?

O que teria acontecido se ele não tivesse

obedecido?

2. E se Rupert não tivesse achado a esme-

ralda? Por que temos de cumprir o nosso dever,

mesmo que não exista uma recompensa a

nossa espera?

3. Quais são alguns de nossos deveres como

membros da Igreja? Que tipo de recompensa

receberemos se cumprirmos esses deveres?
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Escrituras: livram-me 

do mal.

Escrituras: pra vencer 

no final.

Diariamente, quero tal

poder,

A força que recebo,

sempre, ao ler.

O PODER DAS
ESCRITURAS

FEVEREIRO
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Nota: Se não quiser remover páginas da revista, essa atividade pode ser copiada ou
impressa a partir do site www.lds.org. Para o inglês, clique em “Gospel Library”. Para
outros idiomas, clique em “Languages”. 

O PODER DAS ESCRITURAS
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“Porque minha alma se deleita nas escrituras e meu

coração nelas medita e escreve-as para instrução e

proveito de meus filhos” (2 Néfi 4:15).

L I N D A  C H R I S T E N S E N

§Néfi, um dos profetas do Livro de Mórmon,
amava as escrituras. Ele passava horas lendo as
escrituras, meditando sobre elas e ensinando-

as. Néfi sabia que as escrituras iriam trazer-lhe felicidade.
Alma, outro profeta do Livro de Mórmon, soube

que os zoramitas não estavam cumprindo os manda-
mentos, e entristeceu-se muito por isso. Ele queria
ajudá-los. Assim, saiu em missão e ensinou-lhes o
evangelho. Por causa do poder da palavra de Deus,
muitos zoramitas se arrependeram e começaram a
viver os mandamentos.

Assim como Néfi e Alma, você também pode ter 
o poder da palavra de Deus todos os dias, se ler as
escrituras.

Escrituras: livram-me do mal.

Escrituras: pra vencer no final.

Diariamente, quero tal poder,

A força que recebo, sempre, ao ler.

(“O Poder das Escrituras”, Esboço para o Tempo de

Compartilhar e a Apresentação da Primária na Reunião

Sacramental de 2006, pp. 10–11)

É uma bênção você ter as escrituras à disposição. Ao
lê-las, você saberá quais são os mandamentos e como
fazer para cumpri-los. Você também se lembrará de que
é um filho ou uma filha de Deus e de que Ele o ama.

Atividade

Retire a página A4 e cole-a em cartolina. Recorte o
marcador de livro ao longo das linhas pretas. Dobre
nas linhas pontilhadas e cole o verso de um no outro.
Use-o para marcar onde você parou seu estudo das
escrituras. Marque na tabela cada dia que você ler as
escrituras.

Idéias para o Tempo de Compartilhar

1. Mostre um diário e pergunte às crianças o que é. Um

diário é um registro de pensamentos, sentimentos e aconteci-

mentos dos quais queremos lembrar-nos. Mostre a gravura

122 do Pacote de Gravuras do Evangelho (Jacó Abençoa Seus

Filhos) e faça um resumo da história de Jacó, incluindo o

nome de seus doze filhos. Peça às crianças que identifiquem

dois desses nomes enquanto você lê Ezequiel 37:16. Explique-

lhes que foi pedido a Judá, a José e a seus descendentes que

mantivessem registros de acontecimentos importantes da

vida de cada um deles. Leia Ezequiel 37:15–17. Mostre a gra-

vura 326 do Pacote de Gravuras do Evangelho (A Bíblia e o

Livro de Mórmon: Duas Testemunhas) e explique a elas que

a Bíblia é a vara de Judá e o Livro de Mórmon é a vara de

José. Ajude-as a decorar Ezequiel 37:17. Peça às crianças que

pensem como elas podem adquirir mais conhecimento das

escrituras (marcando-as, decorando-as, estudando-as sozi-

nhas e com a família). Preste testemunho de que a Bíblia e o

Livro de Mórmon “se [tornam um]” ao testificarem de Cristo

(ver também 2 Néfi 3:12).

2. Prepare uma atividade de correspondência de colu-

nas, usando Meus Padrões do Evangelho e escrituras tira-

das de Doutrina e Convênios. (Exemplos: “Honrarei meus

pais e farei minha parte para fortalecer minha família” e

D&C 88:123; “Procurarei ter bons amigos e tratar os outros

com gentileza” e D&C 4:6.) Escreva as palavras Doutrina e

Convênio na lousa e discuta o significado delas. Abra na

página introdutória de Doutrina e Convênios e leiam jun-

tos a primeira frase. Fale sobre as características específi-

cas de Doutrina e Convênios (por exemplo, é um livro

dividido em seções e não em capítulos, e ele contém revela-

ções recebidas nesta dispensação). Escreva as referências

de escrituras em uma coluna na lousa e mostre Meus

Padrões do Evangelho. Peça a cada criança que procure

uma das escrituras e encontre o padrão do evangelho cor-

respondente a ela. Convide várias crianças para ler uma

escritura e um padrão de sua própria escolha. Depois, peça 

que elas dêem exemplos de como podem viver os padrões

escolhidos. ●

A Força Que Recebo,
Sempre, ao Ler

T E M P O  D E  
C O M P A R T I L H A R



“Ora, essa profecia Adão pronunciou movido pelo

Espírito Santo; e registrava-se uma genealogia dos

filhos de Deus” (Moisés 6:8).

M AT T H E W  M A N G U M
Inspirado em uma história real

Meu pai já havia trabalhado bastante na história
da nossa família. Eu adorava ouvir sobre os 
nossos ancestrais que foram pioneiros, sobre

os que lutaram na Guerra da Independência dos
Estados Unidos, e os que foram reis e cavaleiros na
Europa.

“Você gostaria de ir comigo à Biblioteca de História
da Família no sábado?” perguntou meu pai um dia.

Com toda certeza! Eu mal podia esperar para ver por
mim mesmo os nomes da realeza em nosso gráfico de
linhagem.

Chegamos a Salt Lake City e apreciamos a manhã
ensolarada de verão, enquanto caminhávamos até a
biblioteca. À medida que nos aproximávamos, eu ficava
mais ansioso. Dentro daquele prédio imenso, estavam
os nomes e as histórias de minha família: pioneiros,
guerreiros, cavaleiros e tudo o mais.

Quando estávamos lá, meu pai puxou duas cadeiras
em frente a um computador. Nós nos sentamos e ele
começou a pesquisar o banco de dados para mostrar-
me onde nossa família se unia à linhagem real.

“Hum”, com a testa enrugada. “Não consigo encon-
trar hoje”, disse finalmente.

Fiquei muito decepcionado. Passamos o restante da
manhã olhando os livros que continham histórias de
meus ancestrais pioneiros. Gostei daquilo também, mas
ainda queria aprender a respeito dos outros ancestrais.

“Não se preocupe”, disse meu pai. “Voltaremos no
próximo final de semana.”

A6

A semana passou muito rápido, e logo meu pai e eu
estávamos novamente sentados em frente a um compu-
tador na Biblioteca de História da Família. Dessa vez,
meu pai disse: “Ah! Achei”.

Ele olhou os nomes de reis e rainhas de toda a
Europa, registrados lá na minha história da família!
Havia tantos nomes e datas que demoraria muitos dias
para passá-los para o software da nossa história da famí-
lia. “Teremos de voltar muitas vezes para pegar todas as
informações de que precisamos”, falei.

Uma mulher que trabalhava no computador ao lado
viu o que estávamos fazendo. “Também sou dessa linha-
gem” disse ela. “Trabalho aqui todos os dias para coletar
informações sobre esses ancestrais.” Em poucos minu-
tos, ela passou todas as informações dela para um CD e
o entregou ao meu pai.

Enquanto voltávamos para o carro, comentei: “O Pai
Celestial quer mesmo que encontremos nossos ances-
trais, você não acha, pai?”

Ele sorriu. “Acho que você está certo. Se tivéssemos
encontrado os ancestrais que estávamos procurando na
semana passada, talvez não tivéssemos conhecido nossa
nova amiga, aqui, hoje. E se não a tivéssemos conhe-
cido, não teríamos conseguido encontrar tantos ances-
trais, tão rápido.”

Eu sabia que o Pai Celestial nos havia ajudado a
encontrar o equivalente a quase 1.000 anos de história
da família, em uma só manhã. Ele ama nossos antepas-
sados tanto quanto nos ama. Precisávamos ajudá-los,
assim como Ele havia nos ajudado — encontrando os
nomes, aprendendo a respeito de sua vida e 
verificando se as ordenanças do 
templo haviam sido feitas. 
Um dia, vou encontrá-los e 
poderemos ser uma família 
eterna. ●

O Milagre da Minha
História da Família
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“Aconselho a
todas as famí-
lias: procurem
conhecer seu
legado. É

muito importante que conhe-
çam (…) aqueles que os
antecederam. Descobrimos
algo sobre nós mesmos
quando aprendemos sobre
nossos antepassados.”

Presidente Thomas S. 
Monson, Primeiro Conselheiro
na Primeira Presidência,
“Verdades Constantes numa
Época de Mudanças”, 
A Liahona, maio de 2005,
p.21.



VA L  C H A D W I C K  B A G L E Y
Instruções: As gravuras podem ser coladas em car-

tolina, cortadas e depois transformadas em bonecos
de palito, em gravuras de flanelógrafo, ou em uma
moldura (acrescente abas na parte de cima das gra-
vuras), como ilustrado. Use-os para contar a história
de Leí obedecendo a Deus (ver 1 Néfi 1:4-6, 18-20;
2:1-7). Você pode também usar algumas gravuras
para contar como Néfi foi obediente a Deus, ao obter
as placas de latão (ver 1 Néfi 3; 4:1-13, 20, 24, 26).

Nota: Se não quiser remover as páginas da revista, essa
atividade pode ser copiada ou impressa a partir do site
www.lds.org. Para inglês, clique em “Gospel Library”. Para
outros idiomas, clique em “Languages”.

Néfi e Leí
Obedecem 
a Deus

P A R A  O S  A M I G U I N H O S
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Bonecos de Palito

Moldura
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D A  V I D A  D O  P R O F E T A  J O S E P H  S M I T H

Uma Cirurgia na 
Perna de Joseph

Quando Joseph Smith
tinha sete anos, ficou
muito doente. Ele teve
febre e uma ferida no
ombro. Depois sentiu
uma dor terrível na
perna. Logo a perna
começou a inchar.

Não podemos fazer nada.
Temos de amputar a perna para

salvar a vida dele.

A mãe de Joseph, Lucy, e o irmão,
Hyrum, cuidaram de Joseph. Eles
o carregavam pela casa, sentavam
ao lado da cama dele, e Hyrum
segurava e apertava a perna de
Joseph para diminuir a dor.

Cavalheiros,
o que os senhores podem
fazer para salvar a perna do

meu filho?

Não vão amputar-lhe a
perna sem tentar mais uma vez.

Ai, pai! Minha
perna dói. Como vou

agüentar isso?
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Um médico veio tratar
de Joseph. Ele drenou
a infecção da perna.
Joseph sentiu-se
melhor por um tempo,
mas a dor se tornou
ainda pior que antes.

Outros médicos vieram ajudar. Eles
decidiram amputar a perna de Joseph.
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Os médicos decidiram
realizar um novo pro-
cedimento cirúrgico.
Eles queriam amarrar
Joseph e dar-lhe
bebida alcoólica para
aliviar a dor.

Os médicos retiraram grandes pedaços do osso da perna
de Joseph. O procedimento foi doloroso para ele. Joseph
gritou de dor, e a mãe correu de volta para o quarto.

Adaptado de Lucy Mack Smith, History of Joseph Smith, ed. Preston Nibley (1979), pp. 54–58; ver
também Ensinamentos dos Presidentes da Igreja: Joseph Smith (2007), pp. xiv, 2.

Então
você beberá um
pouco de vinho?

Você tem de tomar
alguma coisa, ou não

suportará a dor.

Não.
Eu não tomarei uma

gota de álcool!

O Senhor me ajudará 
e eu suportarei isso.

Não, doutor, 
eu não serei 
amarrado.

Joseph pediu ao pai que se sentasse
na cama e o segurasse nos braços. 
Ele pediu à mãe que saísse do quarto
para que não testemunhasse o 
sofrimento dele.

Oh, mãe, saia, saia.

Não quero que você
entre. Vou tentar agüentar

firme, se você sair.

Após a cirurgia,
Joseph sentiu-se
muito melhor.
Enquanto se recupe-
rava, ele andou com
auxílio de muletas.
Embora tenha ficado
discretamente manco
pelo resto da vida, 
ele tornou-se forte e 
saudável.



Olhei pela janela do quarto e vi uma teia de ara-
nha horripilante, do lado de fora. Bem, aquela
era uma coisa da qual não sentiria falta: aranhas.

Talvez na nova casa não houvesse aranhas. Para falar a
verdade, talvez eu nem sentisse falta desse lugar tão
velho e acabado.

“Sim, claro”, resmunguei, deitando e cobrindo-me
da cabeça aos pés. Não sentiria falta dessa casa, desse
bairro, da minha turma na escola, da minha melhor
amiga? Preferiria enfrentar uma casa cheia de aranhas, 
a mudar de boa vontade.

“Tânia?” chamou-me a tia Carrie, da porta do meu
quarto. Ela cuidava de mim e dos meus irmãos.

Coloquei a cabeça para fora das cobertas. “O quê?”
“Posso entrar e dizer boa-noite?” perguntou ela.
“Acho que sim”, resmunguei. Se fosse qualquer outra

pessoa, eu teria dito não. Mas a tia Carrie era minha tia
preferida. Ela me deixava experimentar sua maquiagem
para os olhos, fazia chocolate quente antes de irmos
dormir, e lia histórias para mim do diário que escreveu
quando tinha a minha idade, 11 anos.

Ela entrou no quarto e sentou aos pés da cama.
“Você está muito quieta hoje, Tânia. Está preocupada
porque vai mudar-se?”

Resmunguei de novo. “Todos os meus amigos
moram aqui. Com quem vou conversar na escola
nova? Com quem vou sentar no recreio? Eu ia entrar
para a Organização das Moças daqui e ir ao acampa-
mento no verão — e agora não vou conhecer nin-
guém. Vou ter de fazer novas amizades.”

Fiquei em silêncio enquanto grandes lágrimas
enchiam-me os olhos. A tia Carrie deu-me um lenço.
“Pode não ser fácil deixar todo mundo que amamos e
começar de novo em um lugar onde não conhecemos
ninguém”, disse ela.

Concordei. Não era nem um pouco fácil.
A tia Carrie continuou. “Sabe, Tânia, quando eu penso

em mudar de casa, penso em Néfi.”
“Por que Néfi?” perguntei.
“Bem, ele provavelmente não era muito mais velho

que você quando seu pai anunciou que a família ia
mudar-se.”

Eu sempre imaginei Néfi um adulto. “Néfi tinha
minha idade?” indaguei.

A tia Carrie pegou meu Livro de Mórmon na cabe-
ceira. Ela abriu em 1 Néfi e começou a explicar. “Você
lembra a história de Leí, não lembra?”

Fiz que sim. Sabia como a família de Leí obedecera ao
Senhor e deixara o seu lar.

A tia Carrie leu do livro aberto no colo. “Aqui está: 
1 Néfi 2:4. ‘E aconteceu que [Leí] partiu para o deserto.
E deixou sua casa e a terra de sua herança e seu ouro e
sua prata e suas coisas preciosas; e nada levou consigo,
a não ser sua família e provisões e tendas; e partiu para
o deserto’.”

“Você disse que Néfi tinha a minha idade?” 
interrompi.

A tia Carrie sorriu. “Eu não sei qual era a idade
exata de Néfi, mas ele fala no versículo 16 que era
‘muito jovem’. Mesmo que ele fosse mais velho que
você, eu não acho que, para ele, tenha sido fácil dei-
xar o seu lar. Tenho certeza de que ele não conhecia
uma alma sequer no deserto. Provavelmente não havia
nenhuma para conhecer.”

Sorri. Pelo menos íamos ter vizinhos quando nos
mudássemos. “O que Néfi fez, então?” “Ele nunca
murmurou. Lamã e Lemuel disseram: ‘Por que temos
de sair de Jerusalém? Por que temos de deixar nossas
riquezas e nossa casa e nossos amigos?’ Mas Néfi
nunca se queixou. Por que não?”

A12

“Aconselha-te com o Senhor em tudo que fizeres e ele dirigir-te-á para o bem” (Alma 37:37).

Tal Como Néfi
S H E R A L E E  B .  H A R D Y
Inspirado em uma história real
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Os olhos da tia Carrie brilharam como se ela espe-
rasse minha pergunta. “Eu não sei todas as respostas,
mas Néfi nos dá uma pista no versículo 16: ‘Clamei,
portanto, ao Senhor; e eis que ele me visitou e enter-
neceu meu coração, de maneira que acreditei em
todas as palavras que meu pai dissera; por esta razão
não me revoltei contra ele, como meus irmãos’.”

Ela olhou para mim, querendo saber se eu havia
entendido.

“Ele orou”, eu disse.
“Sim.” A voz da tia Carrie ficou mais terna, e ela

apertou minha mão. “Tânia”, disse ela, “você pode

decidir. Você pode reclamar por ter de mudar-se,
como fizeram Lamã e Lemuel; ou pode orar e falar
com o Pai Celestial sobre sua preocupação. Se você
pedir, Ele a fortalecerá, assim como fortaleceu Néfi.” 

Olhei para tia Carrie e senti um calor no corpo.
Sentei-me e dei-lhe um grande abraço. “Obrigada, tia
Carrie”, sussurrei.

“Amo você, Tânia. Boa-noite.”
Depois que ela apagou a luz do meu quarto e fechou

a porta, saí da cama para ajoelhar-me no chão. Talvez,
com a ajuda do Pai Celestial, eu aceitasse bem a
mudança, no fim das contas. ●

A14

“Com a porta de nosso coração aberta,
devemos aprender a aplicar as escrituras a
nossa vida.”

Élder Robert D. Hales, do Quórum dos Doze
Apóstolos, “Com Todo o Sentimento de um
Terno Pai: Uma Mensagem de Esperança às
Famílias”, A Liahona, maio de 2004, p.90.



Como Meu 
Estudo das 
Escrituras 
Pode Ser Mais 
Significativo?

O AMIGO FEVEREIRO DE 2008 A15

Com o tempo, se realmente

começar a banquetear-se 

com as escrituras, descobrirá 

que elas se tornarão parte 

de você.

“Uma Conversa a Respeito do
Estudo das Escrituras”, A
Liahona, julho de 2005, pp. 8–12.

O Presidente Henry B.

Eyring, Segundo

Conselheiro na Primeira

Presidência, comparti-

lha alguns pensamentos

a respeito desse assunto.

T E S T E M U N H A  E S P E C I A L

Determine um horário regular 

para estudar as escrituras. Depois

que você se acostuma a estudar as

escrituras regularmente, sente

muita falta, se não o fizer.

Se você ler o Livro de Mórmon

com o coração aberto, saberá

que ele é a palavra de Deus, e

que é verdadeiro.

Quando surge um momento

de crise em nossa vida, (…)

devemos ler as escrituras

procurando ajuda

específica. Encontraremos

respostas nas escrituras.

Precisamos ler as

escrituras com

humildade e 

avidez.
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P Á G I N A  P A R A  C O L O R I R

AS ESCRITURAS ENSINAM-ME A RESPEITO DO PAI CELESTIAL E DE JESUS CRISTO 
E TAMBÉM COMO VOLTAR A VIVER COM ELES

“E nestas escrevo as coisas de minha alma e muitas das escrituras que estão gravadas nas placas de latão.
Porque minha alma se deleita nas escrituras e meu coração nelas medita e escreve-as para instrução 

e proveito de meus filhos” (2 Néfi 4:15).
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Temos uma responsa-

bilidade quádrupla:

com nossa família,

nossos empregadores, com 

o Senhor e com nós mesmos.

O tipo de vida que trará feli-

cidade eterna virá — não

por meio da negligência

quanto às responsabilida-

des, ou por sobrecarregar-

nos com elas, mas — por

meio de um equilíbrio ade-

quado. Ver “Ter uma Vida

Equilibrada”, p. 38.
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